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REFORMA 


Pinheiro & Fonseca Limitada 


| 
H 
| Casa especialista em Galé moído de superior qualidade, preferi E ul 


Os Snrs. Commandantes de vapores e lanchas encontrzrão todas as vantagens em comprar o nosso Café 
moido, typo ESPECIAL, tão apreciado pela Exma. Família Amazonense, da qual é o preferido. 


—————— SERVIÇO IRREPRERENGIVEL DE RANCHOS PARA EMBARCAÇÕES = 4 


MANAOS EM POLVOROSA 
APPROXIMAÇÃO DO BALANÇO 


Descalabro nos Grandes Armazens COLOM- 
BO que assombrará cs scepticos renitentes e os 
incredulos de profissão. 

Liquidação absoluta de todo o stock com aba- 
timentos inacreditaveis. 

Quem quizer lucrar aproveite esta belissima 
occasião. 

A secção chic de ARTIGOS PARA HOMEM 
está repleta de Lindissimas Camisas, Fascinantes Gra- 
vatas, Elegantes Collarinhos, Finas Cuecas e Vistosos 
Roupões. 


ho FOGO SEM FUMAÇA as fazendas, de variadissi- 
NO TUNU vLM FUMAÇA mos padrões e finisimas 
qualidades, estão aos montes e entregam-se aos 


pii neiros que appareçam. E' a secção ULTRA BARA+ 
TEIRA e não relacha o credito. 


No LOUVRE por uma determinação muito especia', 
> TT queimar -se todos os artigos finos, que 
são o encan'» das senhoras e senhorinhas da nossa 
sociedade. Ciépes de Seda, Radium, Georgette, da 
China, Pellica, Sultanita, vendem-se por menos do 
seu custo. VESTDOS aa ultima moda CHAPEUS der- 
nier cri vão ser marcados por metade do seu valor. 
Experimentar não custa e por isso venhani tirar 
a prova do que se diz. 
É a ultima phase da loucura do AZEVEDO 
Desorientam-se os competidores — Beneficia-se 
a população em geral 


ÃO COLOMBO O A LOUIRE O À FORO SEM FUMAÇA 


SEM PERDA DE TEMPO 


GEREM Y 4 Cl 


Rua Guilherme Moreira, 29 — Telephone, 139 — Telegrammas: SERFATY — Caixa Postal, 11 
7 MANÁOS 
MATRIZ NO PARÁ — Telephone, 230 —Telegr. SERFATY — Caixa Postal, 360 


RUA MARECHhAL DeoDORO, 29 
Caixa Postal, 317-MANAOS 


ESB E Da 
CASA MATRIZ NO PARÁ (fundada em 1870) 


ca O maior varejo de chapeus, collarinhos, gravatas, meias, 
cintos, ligas, botões Krementz, abotuaduras e innumeras 
novidades RECEBIDAS DIRECTAMENTE. 


“Ml. oo COMPRA EM BOAS CONDIÇÕES PARA VENDER BARATO 00 ss 


Fabricantes e depositarios dos afamados cigarros THEREZITA, FIDALGOS, PAQUITA, ANNITA e CARMENCITA 
Stock permanente de papeis para cigarros THEREZITA e ANNITA 
—— —— Superiores tabacos BRAGANÇA, ACARA' e GUAMA' 


pe FABRICA PROGRESS: 


Panificação, Biscoitaria e Fabri k massas HI GUEIRA TRÃOS Deposito de farinha de trigo 
alimentícias extra finas. das melhores marcas, assucar, manteigas, 
TORREFACÇÃO DE CAFÉ e REFINAÇÃO DE ASSUCAR À chocolate e bombons finos. 


Pão fresco diario Di ioticamanesheera ro preparado em amassadeira mechanica 
se —mss. VENDAS POR GROSSO E A RETALHO es 


End, telegr. PROGRESSO Caixa no Correio, 210 & TELEPHONE, 184 
30, RUA DORVAL PORTO, 32 


Para as senhoras 


Casa Farol 


ue soffrem de: 
Ze, O O) 
Colicas uterinas. Inflammação do utero e dos |! 
ovarios. Disturbios nervosos. Hemorrhagias, Catarro 
no utero. Insufficiencia de menstruação. Excesso de 
menstruação. Incommodos da edade critica. Abortos. 
Suspensão. Flores brancas, etc. torna-se absoluta- 
mente indispensavel o uso do 


REGULADOR UNIVERSAL 


Mantem a supre- 
| macia adquirida em 
| todos os artigos da sua 
especialidade. 


Renova e melhora constantemente o seu stock 


Quem a visitar faz-se amigo 
Esta casa especialisou-se em: 


| Ferragens em geral para todas as artes e 
Usos, as mais variadas e das mais variadas 
procedencias. 
Louças, vidros crystaes, porcelanas, “obje- 
| ctos finos e de adorno, a mais completa e 
| bela das coleções. — Materiaes para cons- 
| truções terrestres e navaes, ferramentas agri- 
|. colas e tudo o mais concernente ao seu 
k ramo, e que a sua disposição e vasto arma- 
| zem permitem num relance comprovar estas 
) afirmações. 


Ea epa pao pa) 
6 — Rua Marquez de Santa Cruz — 6 


(O Remedio Poderoso das Senhoras) de cujos ex- 
cellentes effeitos diariamente recebemos Attestados 
de Valor. 

FAÇAM A EXPERIENCIA ! Asseguramos que o 
resultado será patente. — Se a Senhora sentir alguma 
das manifestações acima indicadas, não desanime ! 
Peça immediatamenteo REGULADOR UNIVER- | 


SAL, Formula approvada e licenciada pelo Depar- 
tamento Nacional de Saude Publica em 30 de Setem- 
bro de 1925, sob o n.º 440. 


Deposito: DROGARIA UNIVERSAL 


Paulo Lévy & Ca. 


Rua Marechal Deodoro, 31 e 35 
(Junto á Aliandega) MANÁÃOS — AMAZONAS 


EC GS E CAS: 


A GALERIA MAIS BEM MON- 


Mamn nãos- Arte TADA DO NORTE 


-— DO BRASIL —-—-—= 


DE 


TELEPHONE No 379 JJ G. ARAUJO & Ca; LHE dis CAIXA POSTAL N.o 38 


Sob a direcção technica do conhecido profissional MANOEL RODRIGUEZ LIRA. 
PHOTOGRAPHIAS em todos os systemas até hoje conhecidos. REPRODUCÇÕES, ampliações, etc. 
«Veompleto sortimento de materiaes photographicos, como sejam: Machinas, chapas de varias marcas, papeis idem, idem, 

film, films packs, productos chimicos, porta-retratos, albuns, etc. Deposito dos projectores 
Pathé Baby, e de todo o material correspondente aos mesmos. Grande stock de moveis feitos 
t) UA na Marcenaria Rosas, que se vendem em condições vantajosas e a preços modicos. 


ENORME SORTIMENTO DE BRINQUEDOS. —ii— SERVIÇOS PARA AMADORES DE PHOTOGRAPHIA. 
A galeria photographica está á dispesição do publico todos os dias uteis das 8 da manhã ás 5 da tarde. 
e aos domingos e dias feriados até ás 3 horas da tarde. 


Qgintegruno ; Ê | 
AC GR h A A 
CAPEBENO - FRANCISCO BARNABE GOMES 


| 
(INTRATO DE CAPEBA ) Escriptorio : Rua Lobo « d'Almada, 9 
Vantagens: isétia 
Cholagogo de acção directa re (o) à Teleg. BARNABÉ —Telephone, 535 
E | 


apparelho hepato-biliar. Dissolvente dos 
calculos biliares. Regulador das funcções N/ Afndita Procurações pará qualquer recebi- 
hepaticas. mento nas repartições publicas ; 
Indicações: 

Em todas as affecções hepato-biliares e per- 
turbações intestinaes ligadas ao mau funcciona- 
mento do fígado. 

DOSES: Uma colher de chá em um calice de agua 
ou leite, duas ou tres vezes por dia. 


úrandes Laboratorios LEONCIO PINTO 


“ap de compras de pequenas en- 
Incumbe S8 commendas e respectivo avi- 

amento ; 

in] edios e outros 
Miminho veis: 

de processos de naturalisa- 

Encarrega- Se ção de estrangeiros, tendo, 

para isso, procurador especial no Rio 


Nas de Janeiro; 
Instituto Bio-Chimiotherapico, sob a direcção : immoveis, nas melhores 
|| do DR. LEONCIO PINTO, protessor na Faculdade |! Compra 8 Vende condições 
Elia E =— ——=-——-de Medicina. | — Commissão modica 
L.. PINTO & Ca. — Rua da Alegria Lisura e Rapidez absolutas na execu- 
(Castanheda), 23, 234, —- Rua da Castanheda, 2 | ção das ordens que recebe 
BAHIA E e na prestação de suas contas. 


Ds 


Quereis fazer um presente fino e fóra do commum 
——+. VISITAE POIS A CHIC. + 


Rua Henrique Martins n.º |I6-MANAOS 


| AGENCIA DE LEILÓES | 


— V. Ex. precisa de comprar. al- E Sn y 
|| gum tecido fino para toilette de passeio, | Avenida Eduardo Ribeiro, 27 | 


festa, baile ou Theatro 2... 

— Encontrará o que deseja, quer 
seja em sêda, voiles lisos ou phantasia, 
etamines, linhos, linons, cambraias, || 
sempre mais chics e por menos dinheiro | j 
na Casa | 


Tem sempre stock permanente 
de moveis de todas as qualidades que vende 


22 PA ULISTA | | a preços vantajosos. | 
Defronte do BICHO SAPATARIA | ER QD | | 


0 — np 


sas FABRICA ROSAS 


( Antiga BIJOU ) 


MANAOS BRASIL «ge» 
À MAIOR PANIFICAÇÃO DO AMAZONAS 


PÃO HYGIENICO-— 0 unico 
fabricado 
com fermento de lupulo em 
amassadeira mechanica. 


Confeitaria, Pastelaria e Biscoitaria 
Finissimos Bombons 


Tanto para o fabrico de bombons 
como para o de pastelaria, 
confeitaria e biscoitaria, temos 
technicos 
especialistas contractados 
na Europa. 

Bolachas e biscoitos para forne- 
cimento aos 
Snrs. Aviadores e Ex.mo Publico. 
Massas, farinhas 
alimentícias e chocolate em pó. 


Sortimento completo de 
artigos de mercearia. 


ENTREGA A DOMICILIO 


ticos o Restaurant Com- 
mercial, possue primeira e 
segunda classe e cabines reserva- 
das. Todas as suas dependencias 


(O too os grandes transatlan- 


onde impéra rigoroso asseio, são 


servidas com luz e ar directo, ha- 
vendo ainda possantes ventilado- 
res para tornar mais agradavel o 
ambiente. A perícia e a boa von- 
tade de seus auxiliares, a selecção 
rigorosa de seus productos, a 
modicidade de seus preços e mais 
uns pequenos nada que são tudo, 
fazem d'este estabelecimento o 
preferido de todas as classes. 


E) 
«ERR 
Ruas H. Martins e Jd. Sarmento 
TELEPHONE, 54 


ESIZa 
TAIS 


Rocha & Vieira. 


FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 


avi sarmmsmi=i oro 32760] | | Doi rama 


: Qmegprino 


" 


PONTO CHIC 


Morgado & Ca. Ltd. 
LS eds 


Avenida Eduardo Ribeiro, 48 
TELEPHONE, 213 


AA 


Casa especialista em Café, 
Leite, Chocolate, 
Chá, Coalhada, Queijos, 
Sorvetes, Canja, 
Frios, Sandwiches e 
Bebidas finas. 


te,» 
SCHOPPS 
le > 


Acceitam=se encommendas de 
Sorvetes 
e de Sandwiches. 


A. R. de Andrade . 


Fabricação esmerada de Guaraná, Ginger-ale, Quina Tonica, Kola, Cidra 
Refrigerantes, Xaropes e Siphões. 


Premiado nas exposições: — Rio de Janeiro, 1908 e Turim, 1911. 
Diplomas de Honra e medalha de ouro 
na Exposição Internacional do Rio de Janeiro, 1922, 


Rua Leovegildo Coelho N. 24 
CAIXA POSTAL, 391-- TELEPHONE, 366 


Gimegrino Re 
LA UEMEA O 


CASA FUNDADA EM |I884 


ARMADORES, AVIADORES, COMMISSIONISTAS 
E IMPORTADORES 
Dispondo de um completo stock de . 
mercadorias nacionaes e estrangeiras, aviam 
para o interior do Estado nas melhores 
| condições possiveis. 
| 


e De + -— —— 


Acceitam consignações de generos 
de producção regional collocando-os aos 
melhores preços do mercado e acto continuo 
fornecendo as respectivas contas de venda. 
Mantêm Navegação constante para os Rios Puríús 
e Acre e Baixo Amazonas ( Maués ) 


Caixa Postal, 74 — Ender. Telegr. GUAJARÁ 
ARMAZENS E ESCRIPTORIOS 
Á Rua Barão do Juruá, 30 
Frente tambem para a Rua A Dias, 21 


MANÃOS — AMAZONAS 


————— Frnd. telegr. HAVANEZA 


Sitio Se E ro | 


“SEE 


Parar Jamos + é 


Ea GS E 
Consultorio Medico acao 
— DOS 


DR. CORDEIRO DE MELLO 


CONSULTAS DIARIAS das 10 ás 12 e das 15 ás 16 horas 


DR. OSWALDO PONTES 


CONSULTAS DIARIAS das 17 ás 18 horas 


DR. FRANCISCO DONIZETTI 


CONSULTAS DIARIAS das 14 ás 16 horas 


| 


pares “po vor [asno Coire- 0a 2 (po Tiara eram [au “err re 


Manipulação Rigorosa ERA Importação Directa 
Productos Nacionaes e Estrangeiros 
TELEPHONE N. 201 


PRAÇA OSWALDO CRUZ, 4 


Junto á Estação dos Bonds. 
(RA cre mm eua 


PS AP AP ADA 


——— RUA MARQUER DE SANTA ORUE, 88 —— 
Sub-agentes da a 
STANDARD Oil COMPANY OF BRAZIL & 


N 
IMPORTADORES em grande 3 

A (4 
escala de mercadorias Nacionaes e Extrangeiras SE 
a a > - ça aÃ S/s PB aa Bis Pf= DES e 59/19 Em ea 


“CASE HAVAN EZA 


Mo Pires, 


CASA ESPECIALISTA EM ARTIGOS PARA HOMENS 


SORTIMENTO em atoalhados de linho, guardanapos, lenções e fronhas para cama 


SECÇÃO DE ARTIGOS PARA SENHORA 
Fazendas finas, roupas brancas, meias de seda, algodão e outros artigos 


Caixa Postal, 42 ENTZã OU 


Pires, Basilio & Ca. 


SECÇÃO DE ARTIGOS PARA CREANÇAS 


Fatinhos, cnapéos, meiase bonets, etc. 


N. B. — Aos nossos freguezes do interior do Estado, 


remetteremos qualquer pedido que nos seja feito, mediante 


remessa de dinheiro ou productos do Estado. 


Novidades por todos os vapores — Avenida EPHIGENIO DE SALLES, 95 -MANAOS 


ANNO 6.º, NUMERO 14 > Manãos, 19 de Novembro de 1929 
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ore LTIHÃO 


e MAGAZINE MENSAL ab Orgão do ATHLETICO RIO NEGRO CLUB is, 


« Athletico Rio Negro Club» re- 
gista hoje mais uma data anni- 
versaria. Justo é pois, que a 
commemore e festeje, inscreven- 
do-a no quadro honroso de suas 
conquistas sociaes. Ainda não lhe faltou, 
nesse longo periodo de dezeseis annos, 

| a confiança na gloriosa realisação de sua 
finalidade, a consciencia segura de estar 
correspondendo ás necessidades do seu 
programma. 

Nascido de uma simples aspiração 
sportiva, as nossas iniciativas desdobra- 
ram-se nas mais lidimas aspirações de 
engrandecimento e perfeição, realisando 
uma grande obra de educação social, 
elevando-se sempre e cada vez mais por 
seus intuitos desprendidos: e por suas 
realisações inteiramente desinteressadas. 

Foi assim que as creanças pobres, 
antes que qualquer outra corporação con- 


genere tivesse se preoccupado com ellas, . 


encontraram no nosso convivio as alegri- 
as do Natal. Fomos para ellas um Pae 
Noel repleto de prodigalidades e carinhos, 
levando-lhes aos pequeninos braços os brin- 
cos e as lembranças, os doces e as festas, 
iluminando a nossa arvore dadivosa com 
| as luzes bemditas da felicidade — verda- 
deiro symbolo de um grande sonho reali- 
sado, a florir espontaneamente de cada 
ramo, como se fosse o amplexo caricioso 
da propria familia de cada um daquelles pe- 
queninos seres desprotegidos da fortuna... 

As nossas festas de Natal fizeram- 
se com esse ambiente de prodigalidades 
para as creanças pobres e foram sempre 
um bazar, buliçoso, irrequieto, tumultuante 
de grandes expansões de contentamento. 

E não somente as creancinhas des- 
amparadas mereceram de nossa parte essa 
idéa de conforto. 

Os infelizes victimados pelo mal de 
Hansen tiveram tambem a sua parte nas 
nossas preoccupações — no meio sorri- 
| dente de uma festa, por occasião do Cen- 


tenario da Independencia --em 7 de Se- 
tembro de 1922 — partiu do nosso Club 
a primeira iniciativa sobre a fundação 


de um Leprosario. 
Essa era, sem duvida, uma aspiração 


de caridade, o empenho na realisação de 
um plano generoso de assistencia a essas 
victimas da fatalidade. 


Não ficaram ahi, porem, as nossas 
idéas em beneficio da caridade. Antes da 
nossa remodelação dos jogos, quando em 
nossa séde ainda se faziam os lances do 
azar na cegueira das cartas, ou nas re- 
viravoltas caprichosas dos dados, attendi- 
amos ás necessidades da pobreza, pois 
concorriamos para auxiliar os estabeleci- 
mentos de caridade, dentre elles merecen- 
do o maior cuidado a Casa Dr. Fajardo 
e a Créche Alice Salles, ambas destinadas 
a soccorrer ás creanças enfermas. 

Apezar desse seu aspecto de utilida- 
de, conseguimos mais tarde eliminar com- 
pletamente esse elemento do nosso meio, 
assignalando-se, então, de um modo de- 
cisivo, a feição essencial da nossa activi- 
dade social, elemento de educação, desen- 
volvendo as qualidades physicas da 
juventude emquanto lhe preparavamos am- 
biente propício ao aperfeiçoamento moral. 

Attingiamos assim á realisação do 
velho principio classico, resumindo em si, 
na sua concisão, todo um programma de 
sabedoria — mens sana in corpore sa- 
no —, ou seja a hygiene perfeita, o fim 
elevado do verdadeiro athletismo, que nos 
empenhamos em realisar e temos em grande 
parte conseguido nestes dezeseis annos de 
vida intensa, de um labor incessante e pro- 
ficuo em beneficio dos nossos associados. 

Ainda não mentinos aos principios que 
foram o nosso ponto originario como ele- 
mento de socialidade e de educação e pode- 
mos fallar com jubilo do nosso passado, 
alimentando no intimo as mais fundadas es- 
peranças em um futuro prodigo de es- 
plendidas realisações... 


er e Se ces 
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Comegrino 


RIONEGRINO 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


Orgão do ATHLETICO RIO NEGRO CLUB, sob a responsabilidade 


de sua Directoria. 
REDACÇÃO — Na Séde social, á Rua Barroso N.º 25 


TELEPHONE N. 209 


DIRECTORIA : 


Presidente. . . . . Desembargador Hamilton Mourão 

Vice-Presidente. Americo Rebello 

1.º Secretario . Raymundo Y. Storry 

2.0 Secretario. . . Dr. Ariolino Azevedo 

Orador... . Dr. Huascar de Figueiredo 

Thesoureiro .. . . Oscar Maia 

Adj. Thesoureiro. . H. Archer Pinto 
Aluísio Freire Ramos 
Arnobio Nobre 

. ) Francisco Barnabé Gomes 
João Rodrigues de Mello 
Manoel Augusto Pinto 
Manoel Nunes Thomaz. 


POR SPORT... > 


“mandamentos” 


Directores. . 


Sobre os 
M 
«Não pedirás «handcaps» injustos.” 


À forma imperativa dessa ordem, que tanto 
importa a restricção contida : o mandamento acima 
indicado, presuppõe a existencia de dois conten- 
dores de forças desiguaes. 

Virificou-se préviamente essa condição. A 
lucta sportiva, isto é, a competição de athletis- 
mo, foi o resultado de um largo exame, conscien- 
cioso e detalhado, de todos os elementos em jogo 


no momento. Dessa comparação, uma vez que o- 


* encontro se désse em igualdade de condições para 
es dois competidores, resultaria a victoria indis- 
cutivel de um delles. O outro, nesse caso, seria 
o sacrificado — entraria na disputa sabendo-se 
vencido de antemão. Não lhe assistiriam as espe- 
ranças, que fazem, em todos-os prélios, o anima 
combativo, a resistencia denodada, o impulso ener- 
gico nos lances da peleja. 

Forneceria, apenas, e quando» muito, ensejo 
a que o adversario se exhibisse na superioridade 
do seu combinado e-contasse os seus pontos com 
displicencia e descanço. 

Ora, a pugna sportiva, ainda que visando, 
de preferencia, o desenvolvimento da capacidade 
physica, não pode prescindir, para definir-se, da 
sua feição de combatividade, de um encontro equi- 
librado de forças contrarias que entre si se com- 
pensem. 

O palpite, na sua solução final, não pode 
fugir de uma consulta á sorte, ao destino, que é 
sempre uma resultante imprevista de contingen- 
cias extranhas á vontade. 


Uma vez, porem, que o empenho não se dá 
entre forças equiparadas, o trabalho está de si 
mesmo solucionado — simplesmente, não houve 
competição, . 

Para attender a essas situações, resolvendo-as 
no limite das possibilidades ordinarias do jogo, 
existe o <handcap», que é uma concessão feita 
pelo mais forte ao seu competidor, uma vantagem 
lícita, a qual, para ser acceita, deve ser justa. 

Tenha-se bem em vista que o simples facto 
de pedir ao adversario uma situação vantajosa na 
disputa já é uma confissão de inferioridade no jogo. 

Si é verdade que essa confissão tem tam- 
bem a feição de um gesto cavalheiresco em face 
do antagonista, proclamando-lhe as suas vanta- 
gens, não é menos certo que esse reconhecimento, 
exaggerando fraquezas, pode transformar-se em 
uma cilada ao competidor. 

O <«handcap » deve ser justo, quer dizer : deve 
representar uma situação de facto, uma” situação 
real, correspondendo á medida exacta de uma pro- 
porção arithmetica, cuja incognita, resolvida, não 
importe na verificação de um expediente de tra- 
paça, mais ou menos eivado de deshonestidade. 

O artifício, mesmo em cousas de sport, é. 
sempre condemnavel, mesmo porque a finalidade 
do sport é o atlhetismo, um elemento de educa- 
ção physica, com intuitos os mais elevados e ge- 
nerosos. 

E' justamente por isso, tendo em vista esses 
principios geraes disciplinadores das luctas spor- 
tivas, que os nossos mandamentos instituiram a 
regra sobre o pedido dos <«handcaps» — elles, 
quando pleiteados, devem ser justos, rigorosamen- 
te honestos. 

ÁRETINO 


SOCIEDADE à 


Cad 


Senhorinha Lucy Guimarães Randeira 
N 


tomo gnrimo 


aqu seria rr ir meire 


Es 7 a» — mm 
2) DI / Z a LA tal. 5 
aezemtargador C'lamiticn Llloawão, 


ACTUAL PRESIDENTE DA DIRECTORIA DO “ ATHLETICO RIO NEGRO CLUB” 


Rionegro. 


“s ENTBRÉO DM” 


A Alma relumbrante dos Artistas, inaccessivel e desvairadora, como um abysmo azul que se escancarasse para o alto e em 
cujas escarpas, escavadas de anfractos luminosos, de onde escachõa o clarão alvorescente do Ideal, repercutem, pal- 
pitando perennemente ao rythmo da Vida, todas as resonancias da Belleza symbolizada naquella transcendente Har- 
monia das Espheras que arrebatou Platão; a Alma dos artistas, ia eu dizendo, inspirou sempre a todos quan- 
tos della se acercam, transidos de um grande frio interior, como se todos os extasis valessem por angus- 
tias, esta sensação de terror sagrado, que a mim me impõe a vassalagem de prostrar-me. .. 

E tanto foi sempre assim, que o espirito hellenico, na sua comprehensão do que ha de mara- 
vilhosamente anomalo, de vertiginosamente morbido, de miraculosamente sobrehumano, na 
psychologia dos Artistas, affirmou que havia nelles, animando-os de não sei que inco- 
gnitas capacidades de enthusiasmo, incutindo-lhes a força creadora, um «deus interi- 
or», um «Enthéon», que faz do Artista, dentro do terra-a-terra da vida quotidiana, 
um perpetuo prodigio ... Deante de Arnaldo Rebello — o artista singular, 
que quasi nos impõe a crença em certos seres de essencia superior, 
differentes do commum dos homens — sente-se bem que certas al- 
mas — rosaes mysticos, batidos perpetuamente pela rajada lyri- 
ca do Ideal — vibram realmente por influição de um 


DR. ADRIANO JORGE 
«deus interior». Não é, não pode ser simplesmente huma- 
no esse Artista maximo, que traz sobre a ara paschoal do cora- 
ção o rutilo ostensorio, em que custodia a sagrada particula de seu 
destino de superhomem, de superhomem, sim, porque ha uma superhu- 
manidade immanente, uma quasi santidade intrinseca, uma suave espiritualida- 
de de exaltação e de prophec a, naquele que vem, mundo em fóra, sorrindo a 
ingenuidade apostolar e candida de sua alma de creança, a despetalar sobre nossas 
cabeças, como um divino pollen que um semeador prodigo andasse a lançar nas leivas 
mysteriosas do sentimento humano, todas as reconditas corollas de seu proprio sentimento ... 
Ha um formidavel «Enthéon> em Arnaldo Rebello, um glorioso «deus interior », qne lhe arremessa 
a emotividade, numa trajectoria cometaria, para além das mais arrojadas esperanças, fazendo immergir 
lá no infinito os ramos transcendentes de sua parabola maravilhosa e-que lhe dilue a Alma ardente numa 
como emoção cosmica, que andasse esparsa dentro da névoa imponderavel dos luares tropicaes, na scintillação 
chromatica, com que as estrellas pulverizam de pyrilampos os relvedos do céo, na gloria olympica do sol, para a sym 
bolização de toda a Poesia humana, que irradia de sua vida e de sua Árte com um fulgor sobrehumano de apotheose... 
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A historia politica do Amazonas, 
SSB. como nos tastos de sua acciden- 
tada administração, a individualidade do 
sr. dr, Ephigenio de Salles tem os ca- 
pitulos mais impressivos e mais lumi- 
nosos, gue marcam, invariavelmente, a 
actuação de uma intelligencia fórte e de 
um patriotismo intemerato € sincero, 
Dedicando-lhe esta pagina, quasi ao 
encerrar de seu probo, operoso e es- 
clarecido governo, RIONEGRINO tem q 
objectivo de deixar á prova os applau- 
sos irrestrictos que meréce do povo ama- 
zonense o Grande Presidente. 
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ASPECTOS DA 
VILLA-LEPROSARIA 


“BELISARIO PENNA” 


da Mtringiação 
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EG RAS proximidades das capitaes, cabem então os leprozarios, 

que não tenham a feição de puros nosocomios, senão de 
sanatorios, que possam garantir, com as suas condições hygienicas 
e estheticas, alívio aos soffrimentos e conforto ás angustias espiri- 
tuaes desses infelizes doentes. Ao invés de casarões, que chocam 
o sentimento da liberdade e exacerbam ainda mais o imfortunio aos 
asvlados, por se lhes 'afigurarem a estes desoladoras prisões, ve- 
nham essas verdadeiras villas leprosarias modernas, de que é mo- 
delo a que o illustre sr. dr. Ephigenio de Salles está a construir no 
Estado que teve a fortuna de leval-o á sua administração. Tanto pela feição da obra, como pelo preço por que 
se está executando, altamente se attesta o valor do espirito adiantado e da honestidade crystalina daquelie bene- 
merito administrador. 

O serviço a criar-se no paiz, já tem, portanto, alli, nesta parte do seu programma, uma organização 
com que contar”. - DR. ACHILLES LISBOA. 
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- Uma das bellas realizações da 
Presidencia Ephigenio de Salles, no 
que refere com as necessidades da 
população de Manáos, é incontesta- 
velmente a ponte dos Educandos, 
destinada a pôr em contacto com a 
zona urbana da cidade o populoso 
bairro de Constantinopolis. 

Suburbio essencialmente pro- 
letario, onde vivem innumeras fami- 
lias de operarios, mereceu esse re- 
canto a particular attenção do inclyto 
Presidente, cuja fibra democratica se 
formou, tambem, no ambiente das 
officinas e no convivio com o ho- 
mem do trabalho. 

Os clichês desta pagina mos- 
tram alguns aspectos das obras da 
magestosa ponte, em alvenaria e 
cimento, projecto e construcção do 
illustre engenheiro de minas e civil, 
dr. Antonio Rodrigues Vieira Junior. 


AS FESTAS RIONEGRINAS 


PERARRÇAS ES te 


Corsmemorando a passagem do seu 16.0 
anniversario, o glorioso «Athlético Rio Negro 
Club» abrirá, á noite de hoje, o seu magnifico 
salão para recepcionar os seus innumeros asso- 
ciados e dignos convidados, offerecendo-lhes ani- 
mada soirée dançante. : 

Dado o prestigio que desfructa o nome, 
tantas vezes aureolado do «Athletico Rio Negro 
Club», no seio da sociedade amazonense, que jus- 
ticeiramente o classifica de club /eader, precursor 
das iniciativas mais nobres e dignificadoras e da 
elegancia e distincção manauense, é de se espe- 
rar seja a reunião elegante de amanhã, assigna- 
lada como um acontecimento da mais alta rele- 
vancia no escól social amazonense. 

Sabendo-se, como se sabe, ser o «Athletico 
Rio Negro Club», um centro elegante, onde pre- 
domina sempre a distincção e o bom gosto, não 
é demais prognosticar-se um brilhante exito para 
a soirée de hoje, que terá, sem duvida, o concurso 
do que Manáos possue de mais fino e distingué. 

A jazz-band do 27.0 B. C., executará ex- 
cellente programma. 


Ss S A C PAN Pp R Occupa, hoje, a primeira pagina deste. magazine 
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o retrato da Senhora dr. Linhares de Albu- 
querque, elemento dos mais representativos no escól social amazonense. 

RIONEGRINO sente-se feliz em, estampando a photographia da digna Senhora, homenagear 
desta fórma o seu presadissimo esposo, que é um dos velhos amigos do <Athletico Rio Negro Club» 
de cujo quadro sociol é muito justamente considerado socio honorario. 
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Na senda 


Club “Rio NEGRO” 
vem fazendo uma 
carreira ascencio- 
nalmente evoluti- 
va, atravez das 

phases successivas por que 
tem traçado, na vida social 
amazonense, uma trajectoria 
victoriosa e edificante. 

Do athletismo como ob- 
jectivo maximo — “ Athle- 
tico Rio Negro Club” é 
seu nome de baptismo — 
vae se encaminhando, pro- 
gressivamente, ás cogita- 
ções da cultura do espirito 
e da moral, alçando-se 
triumphalmente ás aitas es- 
pheras do pensamento e 
do ideal. 

Si athletismo, na sua si- 
gnificação cruamente gym- 
nastica. é condemnada na 
era presente; si costuma 
ser condemnado precisa- 
mente pelos arautos da e- 
ducação physica; nem de 
longe se pretenda proscre- 
ver da educação da moci- 
dade os exercicios physicos 
racionaes e scientificos, bem 
comprehendidos e interpre- 
tados sabiamente no senti- 
do moderno e avançado da 
cultura humana. 

Banidos os excessos, os 
abusos, os desatinos, os 
exclusivismos, restarão as 
bellas escolas de saude e 
de força, que os clubs spor- 
tivos devem ter a preoccu- 
pação de realizar. 

Mas a funcção social de 
um club, na sua objectiva- 
ção nobre, na sua finalidade 
essencial, não é,não poderá 


do progresso moral 


Dr. Araujo Lima 


Romero 
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jamais ser a de se consti- 
tuir um agente de provoca- 
ção e de rivalidade nas com- 
petições meramente spor- 
tivas, no seio de uma soci- 
edade de gente culta e 
progressista. 

Reclame-se-lhe uma actua- 
ção persuasiva, influidora 
de iniciativas elegantes e 
avançadas, tendentes ao a- 
perfeiçoamento moral do 
meio, assim na sua repre- 
sentação mundana como na 
esphera mental. ; 

Far-se-á então sob intui- 
tos apparentemente recrea- 
tivos, obra de assistencia 
humanitaria e de phylan- 
tropia. 

E o “Rio Negro” já vae, 
em tangivel realidade, fazen- 
do-a com o seu combate 
ao jogo e ao alcoolismo. 

Centro de sport e de 
mundanismo, irradiará, pela 
pratica dessa acção bene- 
merita, uma força de pres- 
tigio moral, de autoridade 
insobrepujavel no nosso 
meio social. 

Exercerá uma acção pra- 
ticamente moralisadora so- 
bre os costumes, ao mesmo 
passo que recreará a soci- 
edade, fomentando a alegria, 
que é um elemento de sa- 
near os espiritos, e educará 
physicamente os moços, 
desenvolvendo-lhes o vi- 
gor sadio, com o objectivo 
duplo que os integra na 
saude do espirito e na eu- 
rhythmia da vida sã. 


ARAUJO LIMA. 
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A ORAÇÃO DA ULTIMA ICAMIÁBA 


Luz de ouro e Jeite derramada, mansamente, 
Pelo azul-desbotado dos Espaços, . . 


No Lago Sagrado, as aguas, em extasis, lucifremem, 

Na argentea reflexão da nueza selenica , .. 

— E” à Lua Grande, que vem nadar com as uyáras tentadoras, 
Para ouvir o canto mysterioso da Mãe do Muyrakitan ... 


«Ea ultima icamiába, apoiando-se à arvore amiga, 
Fita os olhos tristes na deusa dos que amam e perdoam... 


“Yacy! Yacy! Quando te foste da terra, 
Levaste na tua alma de luz e pluma 
As angustias e as lagrimas das mulheres, .. 


“A maldade dos homens ficou rondando o coração de tuas filhas ,. 
“Então, Naruna, soltou o seu grito de guerra contra os nossos a 


“E quando andavamos, errantes, pelas montanhas e florestas, 
Chorando e combatendo, 

Somente a piedade branca do plenilunio 

Dava alegria aos nossos corações, .. 


“Yacy ! Yacy! Os homens são irmãos das feras insaciaveis . . « 
Naruna, amaldiçoando os homens, matou o amor ... 


“Yacy ! Yacy! Lagrima e angustia, alegria e perdão !... 
As guerreir runa vão hem longe 

Tú, que és tão meiga, tão doce e tão piedosa, 

Tú. que vives tão só, bem sabes, mãe-carinhosa, 

Quanto dóe na mulher, um coração vasio 1... 


“Traze, do fundo d'agua do Lago Sagrado, a pedra verde 
Da felicidade ! 
“E que resurja o amor no peito da icamii 
Na gloria de matar meu algoz entre beijos, 
Na ansia. de morrer cantando mos seus braços! ... 


FRANCISCO PEREIRA 


ILLUSTRAÇÃO DO PINTOR AMAZONENSE BRANCO SILVA 


So 
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Clonegrino 


Arnaldo Rebello, como expoente artístico 
de sua terra natal, é um symbolo. Affirma-se a 
individualidade, ambiente verdadeiramente pobre 
de grandes artistas, com toda a expressão alar- 
mante, quasi escandalosa, de uma surpresa. 

Embora sob a sua feição inesperada, elle 
é, entretanto, uma revelação, sublimando-se, na 
espiral caprichosa da gloria, pela ardente preo- 
ccupação de attingir o infinito, fóra inteiramente 
das possibilidades normaes da technica. 

O seu temperamento de encantador de mul- 
tidões mostra-se sempre incontido e ultrapassa- 
se a si mesmo, como si nelle houvesse, alem 
da realidade musical, o impeto indomavel de um 


espirito satanico — alma feita de harmonias, elle 


A 


é, sobretudo, um interprete de emoções. 

E” por isso, talvez, que as suas execuções 
dos classicos do piano lhe cahem dos dedos 
vertiginosos com o traço exagerado de um e- 
norme desejo de perfeição, aproveitando-se dos 
seus instantes com uma verdadeira sofreguidão, 
realisando uma porfia sensacional entre as suas ins- 
piracões pessoaes e a necessidade de interpretar 
o programma sem esquecer a letra rigida dos 
autores. 

Naquella alma peregrina deve haver, nessas 
occasiões, a intimidade dolorosa de uma grande 
idéa, alvoroçando-se em conjecturas de gloria, 
emquanto a sua maravilhosa esthesiá delira com 
as sonoridades e o seu sonho de transfigura- 
ção ascende a regiões inaccessiveis 20 entendi- 
mento commum. 

Elle tem, como todos os grandes artistas, 
essa deplicidade de manifestação, despersonali- 
sando-se em sucessivos arroubos até contun- 


Ao Paulo Cerqueira 


Occaso, por do sol, agonia do poente, 
Nostalgia de luz no azul da immensidade, 
Cirio que se desfaz numa camara ardente, 

Na estrema uncção do dia ante o altar da saudade! 


Occaso, por do sol, crepusculo da idade, 

Fogo fatuo do amor que ainda nossa alma sente, 
Vislumbre da emoção de uma extincta vontade 
Enchendo de tristeza o coração da gente! 
Occaso, por do sol, lembrança dolorida, 

De um ser contendo a dor, a contemplar absorto, 
A emotiva visão de uma epoca perdida ! 


Occaso, por do sol, de uma alma sem conforto, 
Sentindo abandonal-a as illusões da vida, 
Debrucada a chorar sobre um passado morto! 


(Inedito ) juLio OLYMPIO 
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dir-se com a alma cega e torturada dos outros 
artistas para evidenciar o traço inconfundível do 
seu proprio temperamento. 

E esse enthusiasmo, o grito d'alma lanci- 
nante desse sonho de perfeição, reclama de to- 
dos o silencio recolhido e extatico para explodir, 
logo de seguida, na estrepitosa algazarra dos 
applausos. 

E o artista desperta, então, para a realida- 
de glorificadora dessas aclamações, sentindo-se 
attingido pela curiosidade embevecida -de todos 
os olhares; de todos os sorrisos, de todas 'a- 
quellas expansões da alegria. 

Os applausos, para o vulgo, são a moeda 
corrente do valor; mas, para os creadores de 
emoções, elles se apresentam como gesto apri- 
morado de uma grande surpresa do auditorio, 
a maneira unica por que é possivel levar a todos 
o deslumbramento de cada um-—-são o primeiro 
commentario alarmando da gloria... 

Arnaldo Rebello, na sua juventude plena de 
aspirações, não veio colher em sua terra as pri- 
mícias desse espectaculo consagrador. 

Os seus ouvidos já se haviam habituado 
ao rumor da celebridade — aqui houve, apenas, 
nesse grande enthusiasmo, uma nova confirma- 
ção reveladora de apotheoses. 

A Testa artistica em que elle se apresentou 
aqui, tendo constituido a. mais alta expressão 
glorificadora que a terra natal lhe poderia ter 
proporcionado, teve em si, no seu-ambiente bri- 
lhantissimo, a indubitavel expressão de um ges- 
to commovido de agradecimento ao filho pro- 
digioso que lhe eleva o nome e lhe transforma 
as aspirações de futuro em uma gloriosa realidade. 
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OS POVOS LARES 


Sr. João de Queiroz Leite, chefe 
da sub-contadoria seccional 
da Repartição Geral dos 


O nosso presado amigo sr. Antonio José Pires, 
digno player rionegrino, e a sua 


gentil noiva, senhorinha Telepraphos, e um excellente 
Celeste Cardoso Paiva, quando de seu ) Ê 
eniace matrimonial, realizado a 19 de Outubro transacto. amigo deste magazine. 


OS DOVOS LARES 


SOCIEDADR 


A graciosa noiva senhorinha Juracy Fausto de Araujo, 
filha dilecta do illustre Sr. Cel. José Fausto de Araujo, 
é ao lado do seu jovem noivo, Sr. Esio Rosado Vieira (Machado, 
É ko nosso querido amigo e valoroso sportman rionegrino, no dia 
Senhorinha ALDA DE ANDRADE do seu feliz enlace matrimonial, a 30 do mez findo. 
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O Dr. Ismael de Almeida 
era assim... 


Nos tempos do bigode... 


Rom egprino 


O Gentil Ferreira conseguiu 
ficar assim... 


O Oscar Maia chegou a ser assim... 


Tee qtiador Er 


Clovis Barbosa, vanguar- 
deiro das modernas corren- 
tes literarias nas verdes ter- 
ras do Grande Rio, espiou 
grande para os caboclos da 
barelandia e sorriu amarello. 
Os caboclos desconfiaram 
de alguma tapeação do Clo- 
vis e quizeram correr, apa- 
vorados, diante dos pendo- 
res antropophagicos do 
moço. 

Mas não era nada. Clo- 
vis queria era juntar a cabo- 
clada que pensa e escreve 
á beira d'agua escura do Ne- 
gro, para fazer um putirum 
literario, uma farinhada cutu- 
ba, prá gente de lá de fóra 
conhecer que aqui se sabe 
fazer beijú. 

equador não é o que podiam desejar os pau- 
listas verde-amarellos que Macunaima comeu, num 
bruto moquém, entre cantares barbaros e dan- 
sas saculejantes, onde fazia gosto ver os srs. Mario 
Andrade, Menotti, Cassiano. Bopp, Alvaro Mo- 
reyra e outros, exhibindo nuêzas crúas, 
de gosto pre-cabralino, ao clarão das fogueiras. 

Nada disso. equador pegou passadistas, ac- 
tualistas, gente brilhante á seculo XVI, homens 
de pról do classicissimo casaczl, sabios sorriden- 
tes nas avançadas da sciencia, cantores e bebe- 
dores d'agua da fonte Hyppocrene, paysagistas 
e... tuti quanti; juntou coisa preciosa de todos 
os gostos e quilates, botou num cangirão e fez 
um succulento angú de carôço —á amazonense. 

Uns gostaram. Outros estrilaram. Mas egua- 


Clovis Barbosa 


dor fez dessas comidas, que soube codimentar 
com uns indianismos cheirando á pupunha co- 
sida em azeite de cobra-d'agua, um — panorama 
literario ! 

O Clovis Barbosa tem telha de eximio mes- 
tre cuca. E o pessoal que tem provado do prati- 
nho, não obstante o sal dos dez bicos, não re- 
gateia 

applausos ao Clovis, que ficou na Porto do 
El-Dorado dando gargalhadas que só japim ma- 
nhasinha cêdo, beliscando araçá peroba. 
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Procurei encher com meu riso alegre a tua Vida, 

que é triste como uma torre fria 

envolta em sombra 

silenciosa e vasta 

Tu me pediste, que não risse assim, 

com meu riso cheio de alegria, 

e disseste, que a alegria do meu riso te feria 

Não pude deixar de rir, porque o riso é a minha Vida. 
Ria, ria muito para te alegrar, 

para te lihertar dessa melancolia. 

Umas nada consegui. Inutil esforço. 

Tenho a esperança de que talvez um dia 

saias dessa melancolia, 

ea tua alma que é uma torre fria, 

sombria, 

repare no meu riso alegre transbordante de Vida e Mocidade! 
Eu canto, rio para te alegrar, 

porque meu amor por ti é forte, immenso, 

profundo, bravio como o mar! 


Quero ver a mocidade encarnada em ti; 
quero te ver cheio de illusão, 

a rir commigo a bemdizer o riso, 

que é a Vida, a Perfeição. 


Violeta Branca 
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Aquella mulher cujos olhos feios 
Têm côr incomprehensivel, 
Passou juntinho de mim 
E mexeu commigo 
Só prá me fazer mal... 
Aquella mulher que os olhos absurdos 
Não tinham côr, 
Sem quê nem p'ra quê 
Buliu no meu amóôr... 
Dahi p'ra cá 
Nunca mais eu fui gente! 
E ainda hoje me lembro, abodegado, 
Da fixidez 
Do seu olhar-espasmo! 
Da extranhez 
Do seu olhar-doente!... 
Aquella mulher de olhar agoniado, 
Incolôr, 
Que me mettia medo 
E me fazia espanto, 
Me desgraçou, 
; Me botou quebranto!... 
E por isso com certeza 
Que eu soffro de tristeza ! 
E por isso, 
Que eu sinto bem dentro de mim mesmo, 
Uma coisa amarga, 
Uma coisa bôa, 
Que me faz ficar, assim pensando atôa... 
Floje entre eu e ella só existe 
A incomprehensão de um sentimento... 
Uma coisa assim, assim 
Como doença 
Que nunca mais tem fim: 
—lUma grande saudade triste 
Do seu olhar-defuncto, 
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UM POETA INDIANISTA . 
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pela historia. Quando os seus primeiros 
versos serpearam por nossos ouvidos, 
soltos esparsamente pelas revistas, sen- 
tímos que um encantador fixara ao 
papel as florestas e as aguas, tentacu- 
lisadas em mysterios e hymeneus: 
igapós dormiam, paranás e vgarapés 
murmulhavam e, ao longe, pelas mar- 
gens esverdeadas, surgiam pares selva- 
gens, entregues á contemplação e á 
volupia, em asperosleitos de cannaranas. 


Mais tarde, “ Poemas Amazonicos ” 
vieram confirmar aquella supposição, 
atravez das dezoito partituras que os 
compõem, transformando-os em sym- 
phonia marulhosa, reproduzida de cópas 
virgens e lagos voraginosos. 

Francisco Pereira, apesar do rth- 


mo novo e da linguagem actual, filia- 
se, talvez insensivelmente, ao indianis- 
mo,si é queselhe pode applicar baptismo 
de escolas. Nem se lhe note no espiri- 
to uma tendencia restardataria. 

Embora com processos modernos de 
versificar, sob influencias modernas, não 
é ousadia descobrir-lhe esse pendor: o 
segundo livro que annuncia, « Inubia », 
cheio de tankas ao irmão selvagem, 
vem comprovar a assertiva apenas pelo 
nome, quando não seja pelos motivos 
ineditos, desenrolados em versos ner- 
vosos, em que uma Josephina Baker 
se torce e retorce em espasmos de 
lubricidez. 


Impondo á sua arte o dever de re- 
velar as lendas e os costumes da pri- 
mitiva raça brasileira, cu os restos se 
insulam nos recessos da nossas matas, 
Francisco Pereira cumpre uma nobre 
missão e tem logar de prol na pleiade 
de artistas contemporaneos. 


A musa morena, que o acompanha 
silenciosamente, inspira-lhe um fim — 
o de prender em rimas as lendas e 
os sonhos das tribus que se dissolvem 
ao contacto da civilisação. Desse modo, 
a natureza amazoniense boia em ondas 
tumultuarias á evocação do poeta, a 
quem os pagés mortos entregaram mi- 
lagrosas trompas rusticas, em que fre- 


mem ansias guerreiras e ciciam varas 
tontas, ebriadas nos festins da fecun- 
dação. 

Certamente, outras nórmas lhe ac- 
celeram o espirito irrequieto, nestes 
momentos de aviões e arranha-céus, 
mas ninguem lhe negará aos versos 
d'agora, lendo-os com attenção, esse 
intuito, que vale por um ideal. E, assim, 
enquanto descreve o exaspero de Yacy- 
Cêrêcê a india nubil, cujo vulto pertur- 
bante “*glorificava a noite clara", re- 
produz scenarios exoticos, onde os 


guerreiros imaginam loucuras : 
€ 
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e na quentura da mangueira perfumada, 


um forte a- ha-de vir, 
môr de al- por tuas a- 
mas selva- guas, a pi- 
gens reflu- roga de 
iqut guerreiros 
Ao mesmo que entrou 
tempo, de- pelas janel- 
monstra las dos me- 
synthese, us olhos in- 
sensibilida- cendidos, e 
de na tessi- foi até meu 
tura de ver- coração ?” 
sos corren- Nessas 
tos: ] poucas li- 

“ Paraná! nhas, de u- 
Paraná ! Alvaro Maia ma sobrie- 

Quando dade perfei- 


ta, ha esperança e saudade, ha um 
recanto profundamente amazonico, 
emquanto pranteia a primeira lem- 
brança, a moça enamorada mostra por 
onde se foi, obrigando o rio a chorar 
espumas, O jovem guerreiro, e como 
experimentara'o amor —um corpo vigo- 
roso que entrou impetuosamente pelo 
olhar e foi morar para sempre no co- 
ração. 

O desvirginamento do hinterlandia, 
onde aos olhos de Deus chegam já tão 
cançados *”, traçou-o Francisco 
Pereira com vibratilidade em “O Po- 
ema da Seringueira”: é um pequeno 
romance, desde a acclimação do nor- 


á imaginação a tempestade no Amazo- 
nas, com o cortejo de “mazurkas e 
bailados infernaes ” : os vocabulos con- 
fundem-se, agarram- se de cambulho, á 
maneira de galhos emmaranhados, que 
a ventania trança e destrança, no “ de- 
sespero orchestral de um pol: phonia 
qus Wagner esqueceu ” 

O poeta adivinha, no proprio olhar, 
“um velho bohemio intoxicado de ab- 
syntho ”, mas, nessa ebriez, julga os 
agua-pés um “labios odorescentes pe- 
dindo beijos á solidão; ” a victoria- 
regia apparece-lhe como a “magnolia 
dos paludes” e, num pôr-de-sol nas 
florestas, “ o iris glorifica a mocidade 
do mundo ”. 

“ Poemas Amazonicos ” e “ Inubia ” 
são as paginas com ue Francisco 
Pereira se incorpora á legião illumina- 
da de quantos interpretam, cantam, 
conclamam as luctas, as glorias, os 
soffrimentos da grande gente humilde, 
que ainda representa, nas ocaras per- 
didas pela bacia amazonica, o Brasil 
das descobertas, da colonisação, 
das “bandeiras”. Os mesmos proces- 
sos de conquista e desbravamento re- 
petem-se, embora por outros homens 
e sob outro norteio de protecção, no 
avanço pelas terras incultas, —a mes- 
ma arrancada ambiciosa, os mesmos 
vadeadores de rios, as mesmas religiões, 
entregues á mais formosa das cateche- 
ses. Em breve, o padre-nosso e a en- 
xada não-de ir »uscar os ultimos amerin- 
dios aos ultimos reductos, — e pairará 
o silencio sobre as tribus extinctas. 
Mas os lamentos de amôr, os costu- 
mes das tabas, os protestos erguidos 
nos morticinios, ficarão rolando na 
lingua dos vencedores . 

Francisco Pereira vibra ante episo- 
dios sociaes, ante paisagens femininas, 
mas o aspecto impressionante de sua 
arte é a homenagem á raça vermelha : 
aprendeu filtros musicaes, segredos ry 
thmicos, effluvios lascivos com os pa- 
gés e trovadores da selva, e nol-os 
transmitte em devocionarios sonoros,que 
cheiram a baunil"as esmagadas . 
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Major FARO RLRURY ViDINHO— player rionegrino que Sr. F INC i 
Secretario-Thesoureiro marcou um dos pontos fr. FREDERICO GONÇALVES 
Director-technico 


emazonenses 
0 Soratch Amazonense 


Em pé: Francisco Oli- 
veira, Pedro Barbosa, Wal- 
demar Braga, José Lisboa, 
Rodolpho Gonçalves e Hu- 
go Guimarães; ajoelhados: 
Marcio Oliveira, João Mar- 
tins, Socrates Baptista e 
Eduardo Martins; senta- 
dos: Orlando Medeiros, 

Izidoro Carvalho, Antonio 
Rocha, Leonardo Barbosa 
Lima e Marcolino Lopes. 
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ESMO de longe tenho 
o direito de participar 
das gratas alegrias que 
o anniversario de fun- 
dação do « Athletico Rio 
Negro Club» desperta 
em toda Manaus. 

Sou desportista que acompa- 
nha o -evolver do athletismo ama- 
zonense desde 1918, quando; hon- 
rado com a presidencia da dele- 
gação paraense, teve a minha ter- 
ra O primeiro contacto esportivo 
com os valorosos rapazes barés. 

O que foi essa linda tem- 
porada alli em Manaus 
nunca eu pude descrever. 
Lembro-me apenas que foi 
um dos periodos de mais 
elegancia esportiva no tra- 
to cordial entre os moços 
de lá e daqui. 

O futebol, áquelle tem- 
po, não se mercantisava, 
como agora succede geral- 
mente, em todo o mundo. 
Era o futebol que unia, vin- 
culava com aros doirados 
e indissoluveis, e que, ao 
. sopro do gesto helenico de 
um iance no gramado, se 
aliava a galanteria de um aperto 
de mão do vencido ao venecdor. 

Aliás, é-me urgente e grato con- 
fessar, tudo isso eu ainda obser- 
vo, mesmo de longe, que o Ama- 
zonas, representado pelo <Athle- 
tico Rio Negro», ainda conserva, 
para orgulho do bom nome da 
terra do El Dorado. 

Quem lê a RIONFGRINO está a 
par do que vae por essa brilhan- 
te agremiação 

RIONEGRINO é para mim o lindo 
cathecismo de ensinamentos, que 
criou uma legião de orthodoxos 
no amôr ao pavilhão de um clube, 
amôr que não exige attitudes in- 
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Sempre me habiiuei a receber 
com o maximo desprendimento 
a fatalidade da existencia. Nada me 
induz a proseguir noutra orienta- 
ção. Afinal, é um ponto de vista 
todo meu. 

Supporte-se a inclemencia do 
Destino, com resignação de ani- 
mo, mas que o espirito não des- 
falleça, rão haja o menor vislum- 
bre de fraqueza no contacto dia- 
rio que elle mantem com a ma- 


compativeis para com a educação 
social, mas impõe um affecto e 
uma união de vistas engrande- 
cedoras... 

O «Athletico Rio Negro Club» 
é, no Amazonas, o syimbolo au- 
gusto da harmonia esportiva. 

E' o clube que as moças não 
esquecem, e mais lhe evocam o 
nome quando, longe do céo ama- 
zonense, com tem acontecido com 
as lindas bonecas que me dizem 
que o «Rio Negro» lhes é uma 
especie de noivo, com quem re- 
tardam o casamento para 
viver essa vida de poesia 
e de amôr que só os noi- 
vos comprehendem... 

Ao «Rio Negro» dedico 
uma affeição especial, que 
se gerou pela larga som- 
ma de attenções que de 
todo o clube sempre re- 
cebi. Não foi só isso. O fe- 
tichismo de Americo Re- 
belio que noutra cousa não 
me falla se não do gremio 
alvi-negro; esse enthusias” 
mo de tão prezado amigo; 
a disciplina que me ins- 
pira os seus athletas; a 
RIONEGRINO — pagina aberta de 
civismo «e de belleza moral —:; 
tudo isso, confesso, me accendeu 
o enthusiasmo para me dar honra 
em me considerar o mais modesto 
dos seus associados. 

No dia, pois, em que o «Athle- 
tico Rio Negro C'ub» commemo- 
ra mais um anniversario de sua 
fundação, eu, que não tenho para 
lhe mandar, nem mesmo as fló- 
res da rethorica, grapho estas li- 
nhas obedecendo a um impulso 
de justiça para dizer em alto e 
bom som do meu orgulho de pa- 
raense pela gloria de um gremio 
que honra toda a Amazonia. 


Proença 


terialidade da vida universal. 


Alma, sê forte! Comprehende 
que a situação do homem é ri- 
dicula e quasi nulla ante a po- 
tencia da Creação e a colera dos 
Deuses. Sê prudente! 

Para affrontar as desditas, dis- 
simula, e procura transpor os 
obstaculos, ainga que se te aii- 
gurem terribilissimos, confiante 
na suprema audacia de vencer ! 

Lucta. Um dia a victoria te 
sorrirá. 

Sonhos, chimeras, illusões, — 
producto da intelligencia humana 
e o seu maior tormento. que te 
não façam sea imenta'ista,., 


Clomegprino 


NOUTROS TEMPOS 


RAUL SÃ — velho legionario 
rionegrino, paradigma da lealda- 
de sportiva, que vivendo já ha al- 
guns annos em Pernambuco, não 
esquece nunca o club que tanto. 
honrou. 


A realidade é pratica. Foge da 
fantazia. 

Nunca te esqueças que o sen- 
timento real das cousas, hoje em 
dia, é todo pratico. 

Sê pratica, e caminha, Alma 
inquieta. 

CRESUS 


OS CAMARÁ! DÓ! ES 


Sr. Domingos Barbosa da Silva, es- 
forcado representante de RIONEGRE- 
NO em Belem do Pará, eum de cado 
amigo do A. R. N. €C., cujas côres já 
defendeu galhardamente, 


ED fomento 


Senhorinha 
Itaguaçú do Valle 
Guimarães, volta a illu- 
minar as paginas de RIONE- 
GRINO com a sua expressão de 
graça, com o seu sorriso claro de 
menina. Querida e festejada na socie- 
dade em que vive, portadora de um ti- 
tulo conquistado em um pleito galante e 
cavalheiresco, Miss Rio Negro é bem um 
padrão da formosura baré, a quem nunca so- 
bram as homenagens sinceras de seus admira- 
dores, que são todos quanto cerram fileiras nas 
portas do valoroso club alvinegro. 


À nossa presente edicção, destinada a exal- 
car as glorias do Athletico Rio Negro Club, 
nessa trajectoria luminosa que é motivo de jus- 
to orgulho para todos nós, não podia olvidar a 
figura encantadora de Itaguaçú, que representa 
para nós a Inspiração—revelada num lindo typo 
de mulher americana. 


Nos tempos antigos, nas epocas da galan- 
teria medieval, quando o culto pela mulher attin- 
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gia a uma obstinação, a um desvario, era com- 
mum aos cavalleiros e gentis-homens — a gloria 


À de morrer pela Eleita Senhora do seu melhor 


As pallidas castellães da Meia-Edade, as 
contemplativas madonas que, dos varandins co- 
bertos de madresilvas, ouviam, horas altas, os 
menestreis no seu dolente trovar, essas meni- 
nas feitas de sonho e douradas de luar, passa- 
Falhas 

Entretanto, os cavalleiros de hontem, vivem 

no coração dos athletas de hoje, porque os ho- 
mens são sempre os mesmos — escravos do amor 
e da belleza das mulheres — em todos os tem- 
pos e entre todos os povos. 

Itaguaçú tem em cada legionario rionegri- 

no um gentil-homem, um menestrel, para exalçar 
e servir os seus encantos. 
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000 
Quando, em 1830, a intransigencia do velho Sº 
pensamento houve que ceder, derrotada, á cor- 
rente impetuosa e avassaladora que se arrojára 
contra os bastiões, até ahi imbrechaveis, do pre- 
conceito e do classissismo, bem longe estariam 
os precursores Go ruídoso movimento de lhe ima- 
ginarem, para cem annos mais tarde, a extraordi- 
naria commemoração que dentro em pouco vas, 
certamente, merecer. 


Às letras universaes, que se influenciaram á 
desaggregação dos postulados hoje: obsoletos, que 
rejuvenesceram, refulgiram com a victoria do gran- 
de anseio de liberdade, fructificado ao estuante 
enthusiasmo de uma numerosa familia intelle- 
ctual emancipada do formalismo, 
— têm de relustrar, repolir e re- 
constituir, numa festa de justa sen- 
sibilidade, a legenda inapagavel da 
bella insurgencia. 

Esmaltada na consciencia da 
epoca a indisfarçavel tendencia de 
abrir largas as ideias que se com- 
primiam na bitola esguia das con- 
venções, corporificou-se, avultou:- 
se, agigantou-se a aspiração dos 
novos, até romper com a impo- 
sição da tyrannia e distender-se 
livre, autonoma, nos rumos em 
que devia caminhar, reformande, 
refundindo, recriando... 

Temeraria que parecesse, como 
effectivamente pareceu e foi, a for- 
midavel campanha, levantada, tal- 
vez, no proprio instante em que 
maiores forças se agrupavam com 
as poderosas, aguerridas figuras 
do determinismo imperante, não 
faltaram a ella o calor e a fé que 
lhe haviam de retemperar a energia, fazendo-a ariete 
contra as densas fileiras montadas em guarda ás 
regras e ensinamentos, que os escriptores velhos 
avançavam á moda de cathecismo. 

Compromettida, assim, pela base, a resis- 
tencia firmada pelo trabalho tenassissimo de al- 
guns seculos, foi total, absoluta a desordem que 
assignalou as ultimas agonias do classissismo. 

Depois do estouro das primeiras metralhas 
contra a literatura theatral de França, generalizou-se 
o tumulo, quando se iniciou, praticamente, a retré- 
ga, com a estréa de Le roi s'amuse, cuja represen- 
tação os conservadores procuraram, desesperada- 
mente, obstar, prevalecendo-se, até, em ultimo re- 
curso, da lucta corporal. 

A peça dramatica era, em verdade, a con- 
clamação decisiva, a vóz alliciadôra, a ameaçar, sem 
piedade, instituições arraigadas, que se abotoavam 
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num dos seus ultimos retratos 
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em sevéras, liturgicas pragmaticas. Mas, contra 
elia não pouderam as iras desencadeadas, porque 
o sopro de vida que recebêra era a encarnação de 
um sonho vulgarizado, de um ideal feito de todos. 

E della, do exito que alcançou, veio como 
resultado a primeira rechasse aos classicos, que 
abandonaram a platéa, portas afóra, amargando 
tremenda derrota, sob o barulho confundidor das 
bengalas e dos cothurnos, que, irreverenciando os 
vencidos, em estrondosa assuada, glorificavam, es- 
tupendamente, os vencedores. 


Não podia haver mais embargos ao domi- 
nio incoercivel da Refórma Literaria. A impetuo- 
sidade do movimento arregimentára pelejadores, 
mesmo fóra do arraial propria- 
mente das letras, accendendo, em 
todas as camadas sociaes, a flam- 
ma da renovação. 

Victor Hugo foi general; Gerard 
de Nerval e Leconte de Lisle fo- 
ram capitães de campo, — mas, 
soldados anonymos, sem galardão 
nem glorias pessoaes, teve-os a 
rebellião, combativos e ardorosos, 
nas mais variadas espheras de 
actividade. 

Por isso, porque triumphou em 
todos os angulos, essa reprimida 
vertigem de autonomia intelle- 
ctual, sentiu-se, para logo, no evi- 
dente cortejo de effeitos, a attin- 
gir os habitos, os costumes, a in- 
dumentaria e, até, a moral daquel- 
les tempos, a intensa projecção 
dos genios que illuminaram a ma- 
ravilhosa cruzada. 

Com a data, agóra, coincide uma 
outra profunda agitação literaria, 
que, subordinada a essa denominação singular de 
Futurismo, empolga, desnorteia, em lanços sober- 
bamente audaciosos, os espiritos mais affeiçoa- 
dos á disciplina, de dentro e de fóra da arte de 
escrever. 

Praza a Deus que, desta vez, não vingue, 
como então, o instincto modernizador, fim de evi- 
tar a hecatombe que — sem o placet das elites, fe- 
lizmente, — visa desfigurar, anniquillar, sacrificar tu- 
do quanto subsiste, ainda, de tamanho esforço. 

O Centenario do Romantismo é uma ephe- 
meride doirada da historia do pensamento; o ad- 
vento do Futurismo é — quem sabe? — a mais 
consternadora, indolorida apprehensão a quantos 
se desvelam, se cançam, se mortificam, no tor- 
neio do sentimento e na crystalização singela do 
estylo, que floriu nas sementeiras espirituaes de 
1830, para nunca mais perecer. 
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Praça General Osorio — Coreto recem-inaugurado e entregue ao 27 B/C. 
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RIONEGRINO, cai 
cidade encantadora que 
lembrando as virgens 
viaes brincando á beir 
venda hoje aos seus lef| 
lindissimos de Manáodl 

Costumam dizer « 
tem o seu apagar da: 
tenebras, de claro-escurc 
sas dubias e tristes que 
crepusculo. 

Com a gestão, pres! 
jo Lima na Prefeitura d 
uma vez se cumprisse 
acontecimentos capitaes 
a trivial sentença popu! 

Não tivemos nem te 
— a cidade noiva-se naf 
tas, no terreno de sua 
festonadas pela sua arb 
chosa, recalçadas e fart 
e mocidade, enchendo | 
heroica da ci 
quieto não chi 
de pensar a s 
emergentes. À 
ra,tão bonita, 
gados a sorrir 
felicidade dos 
abastança ed 
vairados... | 

Valha-no / 
belleza da tel. 


caz para osy 
O sr. dr. É: 
um medico 
isso — um ps! 
ro e opportu 
Numa cida: 
ajardinada e 
pre logar pa 
para a alegria! 
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muando a sua ronda pela 
sorri no meio da floresta, 
Ivagens desnudas e jo- 
os lagos sombrosos, des- 
res mais quatro aspectos 


we toda a administração 
luzes ... Nessa hora de 
duvidoso, ha sempre cou- 
“gente vê com a alma em 


safindar, do sr. dr. Arau- 
Manáos, para que mais 
destino paradoxal dos 
de nossa vida — falhou 
r. 

emos apagar das luzes: 
feerie de novas conquis- 
elleza esthetica. As ruas 
yrisação bizarra e capri- 
s de luz, reçumam vida 
le orgulho a população 
ide. O povo in- 
ga a ter tempo 
rio nas desditas 
Idade é tão cla- 
jue somos obri- 
e sonhar com a 
Jias agitados da 
js prazeres des- 


Flagrante da rua Prefeito Araujo Lima, depois das obras de recalçamento 
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4o, Temos na 
to remedio effi- 
a males. 
dijo Lima é bem 
, mais do que 
ologo necessa- 
jo. 
e limpa e clara, 
orida, ha sem- 
a a esperança, 
“para O perdão... Um trecho da Avenida 7 de Setembro, antiga Epaminondas. 
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A Cidade e o KRio 


Paulo Eleutherio 


Na terra em que eu nasci deslisa um rio 
Ingente, caudaloso. 
Porem triste e sombrio... 


Paulino de Britto “O Rio Negro” 


A Heliodoro de Britto, presidente da Aca- 
demia Paraense de Letras. 


Minha linda cidade de Manáos 
Berço de amor, de sonhos e chimeras, 
Terra de exaltações ! 

Terra de sol intenso 

De outomno e primaveras 


Abrindo-se em jardins, em beijos e em solaus Porqgeu é renuncia e é perdão... 

Sob as nuvens de incenso E quando o vento algumas 

Do atfecto a desbordar os corações... Vezes se alteia em louco rodopio 
| São as lendas e historias 

Vejo-te, reflectida nos meus olhos, De invicta heroicidade 

D'um improviso de luz do pensamento E de infinitas glorias 

Aos intimos refolhos Dos antigos barés e dos Manáos... 

Do meu encantamento 

Em perenne requinte de emoção ! Teus jardins, teus palacios, tuas torres. 

E zimborios e igrejas e pomares 

Esse teu grande e magestoso rio São sorrisos, contornos e prenuncios 

Negro no aspeito e branco nas espumas De vida, em tutelares 

E' a legenda mais nobre da cidade Paixões, doçuras, maguas, esplendores ! 
PROFESSORAS DE AMANHA As tuas lindas filhas, são sereias, 


De olhos que são promessas 
Ou arautos e nuncios 
De bellesa, alegria e tentação !... 


E quando chega a noite, devaneias 
— O' risonha cidade, — 

Cantando ao luar cantigas 

De saudade 

Que recordam as antigas 

Façanhas dos teus grandes lidadores 
Manes de Ajuricaba 

— O teu melhor brazão — 

Que preferiu a morte a ter senhores! 


-.. Minha alegre cidade de Manãos ! 
Berço de Ajuricaba, indio famoso 
Terra-tapuia, enamorada 

E apaixonada 

Do teu sereno rio 

« Ingente, caudaloso, 

Porem triste e sombrio 


PauLo ELEUTHERIO 
Da Academia Amazonense de Letras 


O amôr prohibido ou contrariado é como os crysarn- 
themos: o unico botão que ficar crescerá por si e pelos outros 


Depois da missa, posando para RIONEGRINO ) 
(Photo E Pinto Pontes de Miranda 


Ryomegpriino 


ARNALDO REBELLO VICTORIOSO NA SUA TERRA 


Aspecto da noitada artistca do glorioso pianista baré, no «Ideal Club 


Edwino Antunes Storry, jovem au- 
xiliar do commercio e estudante, filho 
Co nosso querido campanheiro R. Y. 
Storry, faz annos a 21 do corrente, mo- 
tivo porque será, de certo, muito cum- 
primentado. 

O digno anniversariante é um dos 
principes do volley-ball, em Manãos, 
tendo sido dos do grupo iniciador des- 
te sport, aqui. 

Defende calorosamente as côres rio- 
negrinas, sendo bi-campeão desse seu 
sport predilecto. 

RIONEGRINO abraça-o carinhosa- 
mente, 


SOCIEDADE 


Senhorinha lracer-a Mar- 
tins dos Santos, competente 
normalista, que fez anos a 
23 de outubro ultimo. À gra- 
ciosa anniversariante é filha 
dilecta do nosso presado 
amigo sr. coronel João Mar- 
tins dos Santos, alto func- 
cionario da Fazenda Estadual, a quem 
tamos cumprimentos. 


apresen- 


Mi negro 


PENNADAS SEM PENA 


“Love's labour's lost” 


q— 


— Vês aquella linda mulher ? 

— Não, não a vejo: — habituei-me á tole- 
rancia dos venenos; sou como Mithridates, aquelle 
celebre rei do Ponto ! Que queres, meu caro, o 
toxico ingerido foi em dóse demasiadamente alo- 
pathica ! 

— Tens razão: — a homeopathia não surte 
- effeito aos entoxicados; a dóse é muito pequena... 
«.. Não dá p'ra matar ! 


x 
* * 


Ella fallou: — o homem não sabe amar, es- 
tima — tão sómente — e tem ciume... 

Alguem commentou — quasi n'um protesto: 
como se o ciume no homem não fosse igua: ao 
amor na mulher ! 

E eu pensei de modo imparcial: quantas 
verdades não se formam assim — través de iro- 
nias felizes ! 


* 
* * 


E o nosso amor crescia... 

... Certa — vez, com alegria nos olhos, ella 
me disse: — um dia seremos uma só creatura... 
um unico pensamento... um só coração — na 
vida eterna d'um amor eterno ! 

Fiquei extatico, impressionado, scismarento ! 
— Era no Natal, e eu tinha a alma triste... E 
aquella arrebatada declaração inspirou-me para um 
conto phantastico, um conto que só poderia prin- 
cipiar assim: 

Era uma vez uma mulher do outro mundo !.. 


— És feliz 2 

— Sou ! 

— Tolice ! — Ephemera ingenuidade: a fe- 
licidade é um sorriso de dôr, — phantasiado de 
alegria... ; 


* 
* + 


— E os teus versos ?! 

— Versos? tantos os fiz que hoje lembrando 
O tempo meu perdido em só fazel-os, 
Julgo o motivo de irem-se branqueando, 
Logo na mocidade, assim, os meus cabellos!... 


* 
* * 


Quando uma mulher me diz: — esquecio-o, 
para mim morreu... Eu penso logo: — um he- 
roi do amor... sepultado num coração... eter- 
nisado numa saudade ! 


* 
* * 


Tudo que foi bom passa da realidade subtil 
do instante feliz para a vida inreal d'uma saudade- 
eterna... 

“.. Diria melhor: — ha em cada impressão 


feliz que passa e morre — uma triste saudade que 
vive-e-fica. 
* o x 


«| am the Ressurriction and the life...» 
Amo e creio em lesus: quero viver na morte 
— já que se morre na vida ! 


+ 
%* * 


Acordo alta-noite: — insomnia evocativa — 
num deslumbramento de Saudade... 

“.. Escuto — na penumbra da hora-calada 
— O rythmo cadenciado do meu relogio e o meu 
coração que bate calmamente... 

“.. Um relogio e um coração ! Semelhanças 
significativas: — um trabalha para a vida do tem- 
po... o outro para o tempo da vida! 


* 
desta 


Um dia de saudade ! — Tão curto tempo que 
se torna uma eternidade na marcha-lenta das ho- 
ras de quem foi feliz... 

«.. E o meu relogio — a esmo, frio incons- 
ciente — gira os ponteiros marcando horas-paradas 
de outras horas em que a vida me sorrriu... 


Eurico B. LIMA DE ABREU 


Nosso companheiro Manoel Pinto, 
instantanizado pelo Pinto dos Telephones, 
em cima da sua motceyclo, 
momentos antes do trocadilho que soffreu, 
ficando em baixo da mesma, deplo- 


Eis ravelmente contundido. Ea 
Oss o! 
2 Bros, O) 8 
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COISAS... 


O Marcellino Perdigão é des- 
ses moços que costumam, á luz 
da galaxia esplendente e mara- 
vilhosa, pegar do violão e, pelas 
horas mortas da noite, com sua 
vós de baritono, cantar baliadas 


SOCIEDADE 


Senhorinha EDILA CORDEIRO, graciosa filha 
do sr. Cel. Pedro H. Cordeiro Junior, e um 
dos mais finos ornamentos do escol social 
amazonense. 


romanticas ás portas das casas 
onde dormitam corações femini- 
nos, no entre-somno dos seus 
devaneios amorosos. 

Como elle; muitos outros há 
por ahi, como o Rochinha, o Ada- 
mor, o João Vieira, o Jorge Me- 
nezes etc. 

O violão é para esses moços 
o instrumento por excellencia. 
Elles não ignoram toda sua com- 
plicada historia, desde que éra o 

nephér» entre os egypcios, o 
«nébel» entre os hebreus e a 
róta» apparecida pelo primeiro 
trovador da Idade Media, até pas- 
sar das mãos de Ventadour e de 
Carcamons para as dos melian- 
tes das estalagens e vagabundos 
das estradas. Sabem tambem que, 
encontrado depois por esse atre- 
vido fidalgo que foi D. Juan, o 
qual percorria as ruas de Sevi- 
lha, á noite, vibrando as cordas 
do instrumento que acompanha- 


va Os seus canticos sentimentaes, 

fazendo as donzellas soergue- 
rem-se e, commovidas, ficarem á 
escuta, defendendo-se quasi sem- 
pre do sortigelio da musica que 
éra como um philtro de magia, 
vindo pelo silencio”, o violão 
chegou a ser amaldiçoado não 
só na Hespanha, como na Alle- 
manha e Inglaterra, ficando mui- 
to tempo despresado, sem que 
ninguem delle se occupasse Mais 
tarde, porem, o capadocio encon- 
trou-o e trouxe-o para as sere- 
natas que, pelas noites de luar 
faziam estremecer de amôr os 
corações femininos de norte a 
sul do Brasil, até contra elle le- 
vantar-se a justiça, prohibindo- 
lhe a sahida pelas noites enlu- 
aradas. 


Reabilitado, ha algum tempo, 
os moços de hoje levam-n'o ao 
peito, e dedilhando as suas cor- 
das de aço, percorrem ruas e 
mais ruas, parando quasi sempre 
em frente á casa das creaturas 
que amam, ahi entôando modi- 
nhas repassadas de tristeza e 
amargura, para que sejam ouvi- 
dos e logrem vêr a deusa de 
seus sonhos, protegidas por len- 
ções aivissimos, espreitar pelas 
janellas entreabertas. 


Numa dessas noites de algido 
luar, o grupo aqui ennumerado 
fez uma serenata que deixou no 
espirito de todos a mais inte- 
ressante das recordações. Parada 
a farandola alegre da bohemia á 
porta de uma casa assobradada, 
o Marcellino afinou o violão e 
concertando a vóz cantou: 


Sr. BARTHOLDI DE ARAGÃO SABOIA, nosso 
distincto amigo e alto funccionario municipal 


onegnrino 


Morena, linda flor do meu sertão 
linda pequena, 

Morena, me roubaste o 
linda açucena, 

oh! vem... 


coração 


O serenatista não poude pro- 
seguir, porque nessa occasião 
sacudiram inesperadamente do 
sobrado, sobre os rapazes, um 
liquido trezandante o amoniaco, 
fazendo dispersar todos em car- 
reira desabrida. 

O remate da serenata foi o 
mais desastroso possivel. Os 


RIONEGRINO EM BELEM 


Hely e Geny—-interessantes filhinhos do sr. 
Francisco Martins e sua esposa d. Es- 
meralda Costa Martins, residentes na 
capital paraense. 


que não ficaram com o “branco” 
estragado tiveram de mandar la- 
var as “bécas” pelo Goés que, para 
limpa-los do phosphato que as 
manchava, levou quasi uma 
semana. 

Garantiu-me o Marcellino que 
das iras da velha, elle vinga-se 
na filha... 

X. 


O peccado é um desvio da conscten- 
cia humana. Fa mulheres cuja existen- 
cia poderia ser representada graphica- 
mente por um longo zig-zag... 


Ed “ 
Ed 


Quando um astro se desvia da sua 
rota ha. no espaço, uma catastrophe. 
Se acontecesse o mesmo quando as mu- 
lheres se desviam, o Universo já teria 
deixado de existir... 


Berilo Neves. 


Rtomegrino 


BELGEZINHAS AMAZONENSES 


Lucia e Alice Rebello, graciosas sobrinhas do Sr. Major 
Americo Rebello, residentes em Belem do Pará 


J. V. OLIVEIRA. — Commissões, consignações e 
representações. — Caixa Postal, 441. — Telephone, 399. — 
Endereço Telegraphico: Trasmonte. — Codigos: Ribeiro, 
A. B. C. 52 ed. Bentleys, A. I. e Borges. — Rua Barão 
do Juruá, 40. 


DUVINDO «CORDOBA. oe ALBENIZ, 


ARNALDO REBELLO 


Arnaldo Rebello, interpretando «Cordoba», 
de Albeniz, transporta-nos pela mão invisivel do 
pensamento, á aquella joia delicada que os Mou- 
ros perderam ao sul de Hespanha. 

A sua Arte, faz-nos viver então, a Cordoba 
florescente dos Califas, com a sua celebre Mes- 
quita, que, indifferente á marcha destruidora do 
tempo e assistindo o lento desfilar dos seculos, 
ergue-se altaneira conservando ainda hoje, toda a 
magestade das côrtes califaes, no estylo imponen- 
te de suas muralhas espessas. 


Traz-nos á luz da imaginação, a eterna apai- - 


xonada das aguas mansas do Guadalquivir, que, 
osculando-lhe o talhe gracioso e nobre, desce sere- 
no á desapparecer na voragem do Oceano immenso. 

Lembra-nos a passagem do povo sarraceno, 
deixando á posteridade vestígios indeleveis. 

Vemos a Cordoba das lindas mulheres de 
olhos negros e cabellos ondulados, que nos bal- 
cões floridos, ouvem á luz do Luar, a plangencia 
de uma guitarra apaixonada, ferindo o silencio da 
noite, nas claras ruas quasi desertas... 

Em summa, o talento complexo desse filho 
da «terra verde», diz-nos o quanto de belleza encerra 
a Corboba imponente dos Mouriscos e a poesia do- 
lente do berço de Góngora e Lucano. 


De PauLo 
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-— PÁSCOA & MONTEIRO. — Representantes. | 
Rua Barão do Juuá 33. -Manãos. - EnJ, Teleg.: Pascoa. 
— Codigos: Ribeiro, Mascotte, Borges « A. B. C. 5a te, 
melhorada. 


(MINHA COLUMNA 


O JOGO DE CARTAS 


Como tivesse chegado de Belem o meu querido 
amigo Octavio Cabral, uma das mais finas e insinuantes 
madames, que adornam de belleza e encantos o nosso 
meio elegante, convidou-o a tomar uma chavena de chá, 
á sombra de uma romanzeira em flór, que é uma das pre- 
ciosidades da sua formosissima “terrasse” protegida de 
sanefas esquesitas e adornadas de estatuetas de marmore 
polido. 

O meu amigo Octavio, como sabem, é um rapaz 
moderno, de gestos estudados, sempre distrahido por 
conveniencia, e profundo admirador do bello sexo. 

Ha espiritos mãos que adiantam ser o mesmo dis- 
tincto cavalheiro um exímio galanteador, de quem dizem 
e recordam historias escarlates como nos romances senti- 
mentaes de capa e espada. 

O Francisco Oliveira affirma, confidencial, que é de 
se notar a intima satisfação do sympathico moço, quando . 
se falla em certa senhora, esposa de um francez de cavai- 
gnac de azeviche, mais amante da sua colleção de sellos 
do que de sua esposa. 

O certo é que aquella madame, por quem muitos 
homens dariam a vida, é casada com um rapaz que vive 
occupadissimo com multiplos affazeres e preoccupadissimo 
com negocios do Estado. 

Madame vive geralmente só, entre as quatro paredes 
do seu quarto tresandandante a begonias maceradas; e, ás 
vezes, para sa'ir da monotonia do lar, vae espairecer as 
suas preoccupações nas matintes ou fazendo passeios de 
automovel pela cidade e seus arrabaldes. 

Nessa tarde, porem, estava á espera do marido de 
Madame, um dos velhos legisladores amazonenses, quando 
ali appareceu o meu querido amigo. A satisfação da ele- 
gante mundana foi a maior possivel. 

Conversaram longamente, emquanto tomavam deli- 
cioso chá da India em chicaras de fina porcellana de Saxe. 

A certa altura, madame com um sorriso a bailar-lhe 
nos labios excessivamente pintados, disse : 

— Meu querido amiguinho, deixe as suas historias 
e vamos a um jogo de cartas. Deu de costas trazendo um 
baralho luxuosamente illustrado por um pintor laureado 
pelo Salon. 

E o Octavio distrahido : 

— Mas, Madame, eu não jogo dominós! 

— Cartas, meu caro, cartas é que são. 

— Nas, o que hei de eu perder ou ganhar para 
sentir enthusiasmo ?! 

— Jogaremos um aperto de mão, obtemperou a for- 
mosa dama. 

O velho legislador que esperava o dono da casa, 
relendo pela decima vez RIONEGRINO, rosnou a meia 
voz : 


— Bôa vae ella ! 

Ganhou o Octavio, e o aperto de mão deu-se. 

E agora, que jogaremos ? disse o felizardo moço. 

— Um abraço, completou Madame. 

Ganhou a distincta senhora e o abraço deu-se, não 
sem que o velho tivesse, apezar dos seus muitos invernos, 
invejado. 

O jovem, delicadamente ia levantar-se, pretextando 
um encontro com o Heitor Damasceno, quando Madame, 
n'um piscar de olhos eloquente, obrigou-o a sentar-se, di- 
zendo novamente : 

E agora, meu caro, qual será o premio ? 

E o Octavio, approximando-se da linda creatura, 
segredou : A 

— Um beijo, minha adorada! .. 

Desta vez, o deputado encavalitando as lunetas no 
nariz, e dobrando a revista, pigarreou; e adocicando a voz, 
bateu palmas : 

— Cartas para trez, carissimo amigo, cartas para 
trez!. 


SvLvio BRUNO 
O) 


No “Athletico Rio Negro Club”, não se alimen- 
tam vícios corruptores. 


POLISAS 
QUE 


PICAPA oo = 


A" hora em que baixa o 
crepusculo, e no ar baila 
em surdina o éco plangen- 


tissimo dAngelus, não sei | 


porque, invade-me a alma 
uma nevoa tenue de triste- 
Za a 


noite empresta á natureza 


uma immobilidade cadave-| 


rica. 


A hora vesperal leva á| 
meditação; o prenuncio da, 


Extranho sentimento evo- 


cativo faz com que recru- 
desça ainda hoje, nesse mo- 


mento de sombras e melan-. 


colias, a lembrança dolorosa 


dos ultimos instantes em que | 


a vi. Foi um entendimento 


rapido; os nossos olhares. 


comprehenderam o alcance | 
do que mutuamente espera-| 


vamos. 
Nunca pude esquecer as 
suas palavras de supplica, 


e o desapiedado indifferen-| 


tismo que então apporentei. 


Assumi attitudes de tyrano: 


não cedi ás lagrimas, aos 


soluços, a todos os seus ca-| 


rinhos. .. 

Afastou-nos um abysmo 
intransponível. 

Esse romance se desfez 
como cinzas. 


Ha na vida momentos de. 


suprema angustia para a- 
quelles, cuja unica ventura 


está na realisação de uma | 


grande esperança. 


Ella nos faltou, porem. O | 


pezo de um desengano sa- 


cudiu-me á realidade das | 
cousas. Reagi, porque acima | 
dos afectos do coração, o| 


homem deve collocar a sus- 
ceptibilidade do amôr pro- 
prio. 


Guardo em silencio o mo-. 


tivo dessa magua. 


Obrigam-me os preconcei- | 


tos sociaes a um mutismo 
absoluto. A desgraça tem 
tambem as suas levianda- 
des e os seus caprichos. 
Jamais revelarei essa pa- 
gina negra da existencia; e 


o juizo alheio não me induz | 


a uma resolução em con- 
trario. 
CRESUS 


ton egprimo 


“UMA GRAÇA DO FAR WEST AMAZONICO 


SENHORINHA EUCLYDES MAGALHÃES, 
DILECTA FILHA DO SR. CEL. MANOEL LOPES DE MAGALHÃES, 
PROPRIETARIO EM BOA VISTA DO RiO BRANCO 


Legnrino 


ÃO “RIO NEGRO?” 


Não me é possivel deixar passar o anniversario do 
“Rio Negro» sem prestar-lhe um pequenino preito de ho- 
menagem. 

Cumpro, deste modo, um dever de gratidão para 
com todos os rionegrinos 
que, com maximo desvelo, 
trabalham pela gloria do 
Club que tão sentidamen- 
te foi querido por meu tio, 
Lauro Cavalcante, um dos 
seus primeiros presidentes. 

Sou assim, por bem di- 
zer, rionegrina desde crean- 
ça. Devo confessar, porém, 
que por um inexplicavel 
capricho, uma singular con- 
tradicção de menina... 
teimosa, houve uma tem- 
porada que tive a audacia 
de defender as côres ini- 
migas com o vehemente 
protesto de todos em casa, sendo que meu tio limitava-se 
a sorrir, respondendo com muita perspicacia, quando per- 
guntavam o motivo desse meu estranho modo de proce- 
der, que o meu enthusiasmo contraditorio nada mais era 
do que simples bolhas de sabão. Havia de acabar. E acabou. 


Era imposssivel não estimar um club tão do cora- 
ção de meu tio. Sim, do coração. Foi, pois, ahi, no melhor 
do seu carinho, que amou o «Rio Negro», recebendo seus 
associados não como presidente, sim, como amigo, irmão, 
algumas vezes. Desse commovido testemunho, surgiu-me, 
então, o grande enthusiasmo pelo club valoroso e gentil. 

Valoroso. Valoroso porque mesmo nas lutas mais 
adversas, mesmo quando a victoria não sorria, nunca se 
lhe percebeu um gesto em desaccordo com o mais perfei- 
to senso de justiça. 

Gentil. Gentil porque soube com rara elegancia en- 
treter as lutas materiaes n'um ambiente de um cunho fi- 
nissimo de espiritualidade. 

Lá fóra, no campo, os brios de uma peleja nobre- 
mente defendida. 

Cá dentro, nos salões, a galanteria de gestos fidal- 
gos, os primores de uma delicadeza requintada. 

Eis, o “Rio Negro». 

Assim, desde os tempos de meu tio até os dias ac- 
tuaes, não se lhe desfez a mais pequenina qualidade. Será 
eternamente o mesmo: valoroso e gentil. Hoje, mais do 
que hontem. Amanhã mais do que hoje. Um constante pro- 
gresso. Tenho certeza. 


O «Rio Negro» só ha de ter a ventura de possuir 
nos seus presidentes e associados, amigos de coração. é 

Todos trabalham para que o seu nome fulgure sem- 
pre glorioso. 


Eu, que o acompanho ha tantos annos, posso dizer 
realizados os desejos de meu tio. 

Do «Rio Negro» pequenino, do «Rio Negro» dos 
meus dez annos, surgiu o grande «Rio Negro» de hoje. 

Querido «Rio Negro» ! 

Só ha ensinamentos nobres nos teus mandamentos. 

Fizeste dos teus rapazes uma mocidade sadia e de- 
monstras que o «sport» é bem applicado quando aos exer- 
cicios do corpo juntam-se os trabalhos do espirito, deven- 
do este ser generoso e bello, afim de que possa lutar sem 
rancor, livre das miserias do egoismo, mas, com toda a 
pujança de generosos sentimentos. - 


No teu hymno está escripto o valor da tua gloria. 
Qual o gigante do mytho e da lenda, o colosso ja- 
mais derrotado», não cahirás, Rio Negro», porque as der- 
rotas que tiveres, puramente materiaes, nunca diminuirão 
a tua força moral, a victoria que já está gravada com le- 
tras de ouro no coração de teus amigos. 
Eia, pois, rapazes. 
Lutae pelo vosso club, defendei-o com carinho por- 
ue com carinho foi creado, defendei-o de cabeca ergui- 
da porque tem sido para vós um justo motivo de orgulho 
pelas bellas tradições que possue na historia da sua vida. 
A vós todos. rionegrinos, a vós da Directoria, aqui 
fica a minha pequenina homenagem; e a sobrin'a de Lau- 


Rosalia Beatriz 


“RIOMEGRINO NO COMMERCIO 


Sr. Coronel Augusto Cesar Fernandes 


VrriaA AA A PA b É gs 


Sr. Raoul Well 


ro Cavalcante só com muita amizade póde lavrar seu 
fervoroso protesto de sympathia e enviar seus caloros pa- 
rabens ao grande, querido, glorioso «Rio Negro». 


RosaLIA BEATRIZ 


Rtonegprimo 


= RIONEGRINOS DE AMAN 
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Dr Dare DD A LBNOOOOOOS?* 


Sergio, Manoelina e Mario—filhinhos do 
nosso presado amigo, sr. Francisco 
Mattos Cardoso, probidoso gerente do 
Banco Nacional Ultramarino, nesta capital 


Helena, Amelia e Yolanda — filhinhos 
do nosso bom amigo, sr. Prudencio 
Barreiro Garcia, do alto commer- 
cio desta praça, 


A galante Maria do Perpetuo Soccorro 
Sá Antunes, filhinha do sr. dr. Alfredo 
Sá Antunes. 


Alvaro Antunes Maia — alumno do 
Collegio Militar do Ceará, 
filho querido do nosso presado 
companheiro Oscar Maia 


Maria da Gloria Gomes — graciosa 
filhinha do nosso digno companheiro, 
sr. deputado Barnabé Gomes, que faz 
annos hoje e que, por isso, recepcio- 
nará, com toda a pragmatica, as suas 
innumeras amiguinhas. 


COLLABORAÇÃO INFANTIL 


JUSTO PREITO 


Nas grandes, como nas pequenas cida- 
des, ha tres classes principaes de habi- 
tantes: a primeira que trabalha em todos 
os ramos da vida. a segunda que estuda 
e a terceira, que nada faz. Ellas comple- 
tam-se para a formação da vida; a pri- 
meira nada poderia fazer si não perten- 
cesse á segunda, da mesma forma que 
esta não poderia movimentar cidades. A 
terceira, composta de parasitas da socie- 
dade, não existiria sem o auxilio da clas- 
se laboriosa. 

Esta se subdivide em muitas outras, sob 
os dois ramos do trabalho: o intellectual 
e o material, O primeiro abrange diver- 
sas classes, notando-se como principaes: 


Entre estes ultimos, conheço Francisco 
d'Assis de Souza Guimarães, que, ha mui- 
to, emprega a sua actividade no commer- 
cio, homem probo e modesto, que, apezar 
de não ser amazonense, é um dos que 
muito têm trabalhado pelo progresso des- 
te rincão do Brasil. Residente aqui ha mais 
de 25 annos, tem fundado sociedades edu- 
cativas, recreativas e sportivas, visando 
sempre o progresso social e intellectual do 
Amazonas. 

E" digna, honrosa e louvavel a maneira 
correcta pela qual se tem mantido esse 
grande amigo dos seus amigos e da terra 
que generosamente o acolhe como um 
filho. 

Justas são, portanto, as manifestaçõs de 


a dos advogados, medicos, professores, amisade que este gentleman recebe cada 

guarda- livros etc. Nellas, muitos se têm cd Thereza — galante qe anno, no dia do seu anniversario natalício 
cha da nosso amigo sr. Armando ER ; 

salientado pelo afinco eficiente com que Merquito, quê fer aunoa AO do que decorre a 4 de Outubro. 


se atiram a trabalho. mez proximo findo. ARINOS 
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ANNIVERSARIOS 


ALUISIO RAMOS — Passou no dia 29 do mez fin- 
do a data natalícia do nosso presado amigo e companheiro, 
sr. Aluísio Ramos, distincto membro da directoria do Athle- 
tico Rio Negro Club e conceituado proprietario da Phar- 
macia Ramos. 

Ao digno anniversariante foram prestadas, pelos seus 
innumeros amigos e admiradores, significativas homenagens. 

RIONEGRINO reitera ao bom amigo os seus affectuo- 
sos cumprimentos. 


DR. JOAQUIM AUGUSTO TANAJURA — Trans- 
correu a 31 do transacto a data natalícia do illustre sr. dr. 
Joaquim Augusto Tanajura, nosso distincto amigo, mem- 
bro proeminente da 
Assembléa Legislativa 
do Estado, medico dos 
mais acatados em nos- 
so meio, e presidente 
da directoria do Na- 
cional F. C. 

O digno anniversa- 
riante foi grandemen- 
te homenageado pelos 
seus amigos, correli- 
gionarios e admirado- 
res, que formam um 
vasto circulo, conquis- 
tado pelas suas incom- 
muns qualidades. 

RIONEGRINO, que 
conta no sr. dr. Tana- 
jura um velo e pro: 
sado amigo, sente im- 
menso jubilo em re- 
gistrar este feliz even- 
to, juntando ás mani- 
festações de apreço 
que ao mesmo foram prestadas, suas sinceras e respeitosas 
saudações. 

OLYMPIO DE MENEZES — A primeiro do corren- 
te registou-se a ephemeride natalicia do nosso distincto 


amigo sr. professor Olympio de 
Menezes, esforçado director do 
Theatro Amazonas. 

Figura de grande relevo 
na alta sociedade desta terra, de 
onde é digno filho, Olympio de 
Menezes fez-se um nome vigoro- 
rosamente acatado, mormente 
pela sua sensibilidade artistica, 
como cultor apaixonado das Bel- 


las-Artes. E", alem disso, um tem- 
peramento extremamente gene- 


roso e cavalheiresco, amigo 
sincero e prestativo. 


Registando a passagem de 
sua data natalícia, RIONEGRINO 
envia ao illustre professor Olym- 
pio de Menezes os seus sauda- 


res affectuosos. 


— Festejaram a passagem de seus anniversarios os 
nossos bons amigos, srs. Homero Braga e João de Vas- 
concellos Guedes, distinctissimos auxiliares do commercio 
desta praça, sendo que, aquelle, a 1.0, e este, a 9 do 
corrente mez. 

A' ambos, pois, os cumprimentos amigos de RIONEGR. 

— Tambem commemorou a sua data natalícia a 1.0 
deste mez, o nosso presado amigo sr. Augusto Reis, re- 


putado artista graphico, proprietario da Papelaria e Typo- 
graphia Reis, desta praça. 

Ao digno anniversariante, as nossas saudações. 

— O jovem Glauco Vieira de Brito, intelligente apren- 
diz de artes graphicas, commemorando a passagem de seu 
natalício, a 24 de Outubro ultimo, enviou-nos 900 coupons 
de bonde, para ser applicado em caridade o producto da 
sua venda. Dirigimos a generosa oiferta ao Revm. Sr. 
Padre Director do Collegio Dom Bosco, afim de ser uti- 
lisada em benefico do custeio das aulas gratuitas que 
essa benemerita instituição mantem, penosamente, para 
centenas de creanças pobres. 

Ao jovem e generoso anniversariante, RIONEGRINO, 
agradecido, apresenta cordiaes felicitações. 

— Passou, a 11 deste mez a ephemeride na interes- 
sa Glorinha, filha do antigo p/aver rionegrino sr. José 

eres. 


FAZEM ANNOS (EM NOVEMBRO, DE 15 A 30): 


A 155— O travessso Alberto, filho estremecido' do 
nosso presado companheiro Francisco Pereira. 

A 16— O exmo. sr. dr. Sady Tapajós de Alencar, 
integro Juiz Substituto Federal da Secção do Amazonas. 

A 18— Os srs. dr. José Nelson Ribeiro, alto func- 
cionario da Repartição Geral dos Telegraphos; major Er- 
melindo Silva, director-proprietario da « Revista Commer- 
cial», e o jovem Aristides Celso Ferreira Limaverde, ap- 
plicado 3.º annista do Gymnasio Pedro II e filho do nosso 
distincto amigo sr. Vicente de Paula Limaverde. 


A 19— A exma. sra, D. Deolinda Carneiro Fernan- 
des, virtuosa esposa: do nosso illustre amigo sr. coronel 
Augusto Cesar Fernar- 
des, commemora, nesta 
data, o seu feliz anni- 
versario. 


Figura de remarcado 
destaque no nosso me- 
jo social, onde a sua 
grande bondade e à 
sua admiravel virtude 
lhe crearam um vasto 
circulo de amizades, 
será, sem duvida, lar- 
gamente cumprimenta- 
da pelo transcurso de 
tão auspiciosa data. 


Ao coronel Augusto 
Cesar Fernandes, em 
quem RIONEGRINO con- 
ta um excellente ami- 
go, enviamos os nos- 
sos sinceros cumpri- 
mentos. 


— Nesta data vê passar o seu anniversario, o sr. Dr. 
Rarmundo Arthur Mininéa, distincto funccionario da Fa- 
zenda Federal e membro da directoria do Nacional F. €. 

A 20 — Transcorre nesta data a epheméride natali- 
cia do sr. dr. Ismael de Almeida, nosso distinctissimo 
amigo e provecto Curador de Orphãos e Ausentes. 

O respeitavel anniversariante é uma das figuras que 
desfructam, nesta capital, de maior acatamento, possuindo 
um elevado numero de amigos, conquistados pela sua 
bondade e pelo seu temperamento sempre jovial. 

Como magistrado, gosa o illustre cavalheiro da 
mais lidima reputação, firmada nos seus actos rigorosa- 
mente pautados pelo direito e pela justiça. 

RioNEGRINO, amigo e admirador do sr. dr. Ismael 
de Almeida, envia-lhe, pela passagem da data feliz, um 
abraço forte e sincero. 

A 23 os srs. Raul Regalo Braga, alto funccionario 
da Fazenda Estadual; Renato Lemos, academico de Direi- 
to; Raul Leal de Oliveira, auxiliar do commercio. 

A 25 — A gentil senhorinha Lila Bogéa de Sá, filha 
do nosso amigo sr. coronel Bogéa de Sá, e irmã do va- 
loroso player-campeão rionegrino sr. Lucio Borges de Sá. 

A 26 — O sr. George Definer, conceituado commer- 
ciante nesta praça. ; 

A 27 — Regista-se nesta data a passagem do anni- 
versario da exma. sra. d. Adalgisa Costa Pereira, virtuosa 
consorte do nosso querido companheiro academico Fran- 
cisco Pereira, e figura de accentuado relevo em nosso meio 


HILTON SANTOS 


Hilton Santos, o incansavel legionario rionie- 
grino, está, desde alguns mezes,'no Rio de Janeiro, 
a metropole se- 
ductora, desvai- 
rada, tumultuo- 
sa, cheia de 
mentiras e so- 
nhos, sorrisos e 
ranger-de-dentes 
—a cidade do 
Apocalypse . .. 
Mas Hilton San- 
tos, no meio do 
tumulto da Ter- 
ra carioca, não 
esquece a mo- 
desta Manáos, os 
seus amigos da 
barélandia, o seu 
club querido. 

Sempre está a 
nos enviar cau- 
dades, lembran- 
ças, provas cari- 
nhosas de que 
tem um tiguinho 
de tempo para 
cultivar o brocar- 
do: — de longe 
tambem ce ama. 


RIONFGRINO 
registra com pra- 
zer essa particu- 
laridade sympa- 
thica ao caracter 
de Hilton Santos. 
! E Por isso-estam- 
pa hoje, mais uma vez, a sua bastante supportavel 
veronica, pagando na mesma moeda... 


Sr. Arthur da Cos- 
ta Ferreira, 


O illustre Sr. Dr, 
Adalberto Pedreira, 
distincto - Director de 
Obras Publicas da Pre- 
feitura Municipal, que 
faz annos a 24 do cor- 
rente,. motivo porque 
o cumprimentamos 

com afiecto. 


Etomegrino 


OS CAMARADÕES 


Sr. MANOEL RODRI- 
GUEZ LIRA, 
director do importante 
studio photographico 


« Manáos Arte», e um dos 
grandes amigos de RIONE- 


GRINO que lhe deve 


sima enorme parte de seus 


triumphos. 


PORTUGAL DE LUTO 


cobrador do <Athle- 
tico Rio Negro 
Club», cargo que 
desempenha, ha 10 
annos, com extre- 
ma dedicação e, 
principalmente, com 
uma honestidade 
incommum, 


O distincto Sr. Dr. 
Argemiro Vidal Pe soa, 
digno Engenheiro 
Chefe da Directoria 
de Obras Publicas 
municipaes, cujo anni- 
wersario passa a 26 do 
fluente, e a quem, por 
esse feliz evento, 
cumprimentamos. 


A bemquerida patria portuguêsa está envolta 
em crepes, com a morte do grande político e tri- 
buno Antonio José d'Almeida, um dos vultos mais 
prestigiosos do Portugal republicano. 

Acostumados a acompanhar a nobre Terra 
lusitana em todas as suas emoções, os brasileiros, 
de joelhos, reverensiam a memoria do consagrado 
republico, que foi sempre um dos melhores e mais 
dilectos amigos do Brasil. 

RIONEGRINO enluta-se com a laboriosa colonia 
luza desta cidade, pelo infausto acontecimento. 


Crmegrino 


Dr. ARIOLINO AZEVEDO 
same 2." Secretario. 

R. Y. STORRY 

1.º Secretario 


AMERICO LAGES REBELLO 
Vice-Presidente. 


ATHLETICO RIO 


SUA ACTUAL 


Major JoÃo R. DE MELLO 
Director. 


Major F. BARNABÉ GOMES 
Director. 


MANOEL NUNES THOMAZ 
Director. 


DR. HuUASCAR DE FIGUEIREDO 
Orador, 


OSCAR MAIA 


Thesoureiro. 


NEGRO CLUB 


DIRECIORIA 


ALUÍSIO RAMOS 
Director. 


MANOEL AUGUSTO PINTO 
Director. 


Cuonegrino 


HM. ARCHER PINTO 
Adj. Thesoureiro. 


ARNOBIO NOBRE 
Director. 


Comegrino 
ATHLETICO RIO NEGRO CLUB 


OS TIMONEIROS DE HONTEM 


F. DE Assis DE SOUZA 
GUIMARÃES 


Dr. MARIO DO REaa 
MONTEIRO 


O saudoso dr. LAURO CAVAL- 
CANTE, um dos primeiros 9 
presidentes do « Rio Negro», e 
dos que mais o quiz. 


= Dr. RAYMUNDO SÁ 
Dr. OLEGARIO CASTRO ANTUNES Dr. L. T. DA CUNHA MELLO 


Clomegrino 


social, onde é justamente apreciada pelos seus dotes pri- paquete «Campo Salles». 
morosos de esposa exemplar e mãe amantissima. o nosso mui querido ami. 
RIONEGRINO, sentindo verdadeiro jubilo em registrar go sr. Tenente Floriano 


a auspiciosa ephemeride, abraça com affecto o excellente 


camarada que é o Pereirinha. Machado, distincto official 


A 30— À exma sra. D. Theonilla Storry Lopes, vir- do nosso Exercito, arrai. 
tuosa esposa do nosso bonissimo amigo sr. José de Pinho gado legionario rionegri- 
Lopes, acatado commerciante de nossa praça, e irmã do no. O joven militar, pes- . 
nosso querido companheiro sr. R. Y. Storry. soa de vastas relações so- 


Por este feliz evento, e não obstante achar-se a 


distincta anniversariante, presentemente, na capital da Re- ciaes nesta terra, de onde 


publica, receberá, de certo, innumeras felicitações dos ami- é filho, e que elle muito 
gos e admiradores do digno casal, no numero dos quaes honra, demorou-se poucos 
se encontra este magazine. dias nesta capital, pois já 
(EM DEZEMBRO DE 2 A 13): seguio, acompanhando a 
; so referida Commissão, para 
A 2— Esta data é de grande jubilo para todos os Cucuhy. 
rionogrinos : marca o natalício de Raymundo York Storry, 
o Dico querido de todos nós, essa creatura boa e digna, RIONEGRINO, que conta 
que não sabe querer mal e que faz, infallivelmente, um em Floriano Machado um 
amigo em quem quer que com elle entrenha convivencia. dos seus melhores ami. 


O «Athletico Rio Negro Club» deve a Dico Storry 


: , à o deseja-lhe ur Í 
uma grande parte dos seus innumeros triumphos sociaes. 8 a e a A 


E' um luctador incançavel de ha muitos annos, cada vez feliz, auguran do-lhe, ao 
mais cioso do bom nome do seu victorioso club, que elle mesmo tempo, o mais 
quer ver cada vez mais elevado. completo exito no desem- 


O transcurso desta data não póde, pois, deixar de 


A ; ã z enho issão. 
ser de immensa alegria para todos nós que votamos á P da sua missão 


Digo Storry amizade verdadeiramente fraternal. ; ESIO VIEIRA MACHADO — Acompanhado de sua 

Ao Dico, portanto, — um fortissimo abraço. joven e diistinctissima esposa, seguio para a capital da 

— Tambem nesta data transcorre o natalício do joven Republica, no vapor «Campos Salles», no dia 30 do tran- 
e talentoso preparatoriano Alberto Britto Pereira, filho do saeto, o nosso digno amigo sr. Esio Vieira Machado, apre- 
nosso distincto amigo sr. dr. José de Britto Pereira. ciado desportista, campeão de volley-bal! no Rio de tanei- 

A 3- O sr. dr. Carlos Machado, digno escrivão do ro e no Amazonas, e probidoso funccionario da Contabi- 
nosso Fóro. lidade da Fazenda Federal. 

A 11 — A exma. sra. d. Isaura Antunes Costa, dig- Não obstante a sua curta permanencia nesta terra, 
nissima esposa do sr. Clodoaldo Costa, estimado corrector Ésio, pelas suas admiraveis qualidades de verdadeiro gen- 
em nossa praça. 4 : - : tleman, conquistou um largo circulo de amigos e admira- 

A 13 - O joven Cauby Peixoto, inteligente estu- dores. Filiando-se, logo ao aqui chegar, ao «Athletico Rio 
dante e estimado desportista do quadro do «Nacional F. €. Negro Club», dedicou a este gremio a sua efficiente acti- 

é vidade sportiva, concorrendo grandemente para a conquis- 
VIAJANTES ta de dois campeonatos obtidos pelo club que preferiu. 
de MER 3 RIONEGRINO, enfileirado aos innumeros amigos e 

TENENTE FLORIANO MACHADO — Fazendo par- apreciadores do valoroso sportman, faz votos para e faça 

te da commissão de limites com a Colombia, chegou, pelo uma boa viagem e pela sua constante felicidade. 
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Mi mermo 


ELEGANCIAS... 


Tire W. Gomes lembra uma dessas miniaturas 


ves singellissimas á maneira do seculo XVIII. 


Cabellos louros e ondulados, olhos de um verde mvs- 
terioso, pele á porcellana, delicadeza de rosto, falla per- 
tnrbadora e eloquente, tem nos momentos subtis que lhe 
trazem á alma extases deliciosos, o supremo poder de attra- 
hir e subjugar. 

A ultima festa rionegrina foi para o joven Viterbo 
S. tudo o que de mais sublime pode se imaginar. E" que 
nella o sympathico moço confessou mais uma vez que amava 
Mile. e esperava tambem a confissão de sua bocca, que é 
um. cofre de perfeição e graça. E o conseguio, porque, 
hoje, é um gosto vel-os sorridentes e felizes . . . 


ma ORÇOSA- 
MS” MENTE a- 

quelle .fliré 
que principiára sob 
o influxo de um ca- 
pricho, vae tomando 
as proporções de 
um verdadeiro amor, 
em direcção á méta 
da loucura. Não ha 
um instante em que 
os affazeres lhe pro- 
porcionem livre, que 
o joven Lucio B. não 
aproveite em pro- 
curar a linda Mile. 
EL, 

E quem resistiria 
ao espirito alegre e 
os encantos de Mile, 
que encara a vida 
como um lindo so- 
nho de verão, tendo 
sempre a bailar nos 
seus labios de flor, 
um sorriso que de- 
lícia, que tenta e gue 
subfuga 3 

Decididamente 
ninguem !... 


+ 
Ed Ed 


PU então, 
SER, Mile. Ange- 
5 lica B. sen- 
tia-se sô, completa- 
mente só. Não ha- 
via o aconchego de 
um passatempo delicioso, nem mesmo uma preoccupação 
amorosa que lhe amenisasse as horas amargas. 


A ultima que possuira, feriu-a no seu amôr proprio 
de moça sincera. Alguem que lhe promettera, entre cari- 
cias, um futuro venturozo, certo dia partiu, deixando-a com 
o coração ferido pela ingratidão. 

Agora O tempo, o supremo paliativo dos torturados 
de Cupido, cicatrisou a chaga amorosa de Mile. e ella, 
para renovar o que perdera, acceita os cantares do guapo 
Renato M. que, á sua semelhança, tambem soffreu o que 
ella já havia padecido, daquella que se encontra na me- 
tropole. 


7 Controntando, então, os antigos males e. talvez sor- 
rindo, resolveram, para bôa norma de um phantasiado eti- 
nerario de amôr, atiral-os n'um cesto de esquecimentos... 


Hoje, em gruta de sonhos, adejam os seus ternos 


corações, espanejando uma tenue poeira de felicidades ..., 


* 
& z 


SORRISOS... 


De como se prova que as três Graças são quatro... 


OLHARES... |É 


zé» QUELLES olhos lindos, negros, como um abysmo 
JEM, de seducção e graça no rosto moreno de jambo, 
“ de feições mimosas, da graciosa senhorinha G. D. 
foram o clarão inesperado que rompeu as trevas do seu 
viver triste e saudoso... 

Como a esteira luminosa de um raio de sol infil- 
trando-se na folhagem espessa de um bosque, beijando a 
terra adormecida, assim a luz daquelles olhos expressivos, 
fez o sympathico Adamor P. olvidar tantas outras, para vi- 
ver acorrentado ao sortilegio que aquelles olhos cheios de 
mysterio c de enigmas derramaram em seu coração de 
moço sentimental. 

Dahi o ter sido, à ultima reunião rionegrina, plena 
de encantamentos para esses dois jovens corações .. 


E E) VE lindo 
Sebo par!... 
Encontraram-se, 
um dia, na Estrada 
da Vida, esses dois 
jovens corações, 
cheios de esperan- 
ças e de illusões côr 
de rosa... Cupido, 
o frecheiro traqui- 
nas, irrequieto, uniu- 
os n'um só amôr e, 
desde então, a tre- 
fega Mile. Nydia B. 
e o sympathico Al- 
mir C.não mais pen- 
saram que na vida 
tudo são illusões é 
que só a illusão é 
realidade... 

Passam-se annos 
e annos sonhando 
chimeras e um dia 
ellasruem com o es- 
trepito de babeis 
fulminadas pela di- 
vina colera, e essa 
derrocada arrasta- 
nos, impectuosa e 
irreprimivel, alma e 
coração, que se vão 
despedaçar, tornan- 
do-se farrapos no 
torvelinho da desil- 
lusão! 

“mas elles 
amam-se, amam-se 
muito ! E”um par de 
coraçõesfelizes que se encontraram,um dia,na Estrada da Vida! 


* 
s * 


dE ma em sua bondade divina, disséra que o amóôr era 
” uma lei. Platão, em sua mundana philosophia, cha- 
mava-o de mysterio. Preferimos as palavras do predi- 
lecto de Socrates, porque, neste paraizo terrestre, a maior 
parte dos casos amorosos se engloba e envereda por den- 
sos eee da incomprehensibilidade. 

joven Paulo C. com o fogo de «elan> daqueles 
que amam pela primeira vez, atirou loucamente o seu co- 
ração aos pés da princezinha que é Mile. Oldina I. que, 
por sua vez, soube correspondel-o tambem, retribuindo, as- 
sim, a dedicação do joven apaixonado com o principio do 
proloquio popular: «Amôr com amôr se paga». 

E diga-se, agora, se o amôr não é um mvsterio, uma 
vez que Mile., ha pouco tempo ainda, dizia não acreditar 
nas phrases velhas do seu apaixonado, para o qual sorria 
sempre com o expressivo sorriso da desconfiança ?!... 

"GR 


* 


O Missionario Catholico R 


Ha phenomenos sociaes inexplicaveis, se 
não admittirmos causas superiores e correlativas, 
que os desvendem, assim como os ha na ordem 
physica. 

O missionario catholico, na sua elevação e 
grandesa, na sua constancia e perpetuidade, no 
seu vigor, no seu sacrifício sem par, é um facto 
prodigioso, só Deus o póde explicar. 

“No meio dessa lucta social de interesses, 
que se degladiam, obsorvendo o homem atravez 
de todas as actividades, constituindo como a base 
da moral moderna, ha um parenthesis alarmante 
— o missionario catholico. 

Tem elle tam- , 
bem um interes- 
se, o ideal de Je- 
sus Christo, na 
dilatação do seu. 
reino, interesse 
porém, que exige 
abnegação e sa- 
crifícios  inaudi- 
tos, em contrapo- 
sição visivel com 
o nosso egoismo 
particular, que 
busca à econo- 
mia propria com 
o esbanjamento 
da energia alheia. 
À sua posição no 
mundo é incon- 
fundivcl e, sem 
quebra da justi- 
ça, devemos con- 
ceder-lhe a gloria 
das maiores conquistas no campo da civilisação. 

Haja visto” esse punhado de selvicolas Tu- 
canos da Missão Salesiana de Taracuá, que vi- 
sitou nossa Capital ha poucos dias, arrancando- 
nos commentarios de admiração. 

Não ha como factos para destruir uma ob- 
jecção e documentar uma these... 

E Graças a Deus em Nossa terra adejam, ainda, 
sorrindo-lhe carinhosamente, Anchietas e Nobre- 


gas, povoando nossas florestas e sertões de ves-: 


tes negras, mais cheias de luz, numa actividade 
impressionante e de confusão para os que não 
querem ter fé, commovente e cheia de enthusias- 


Um punhado de selvicolas Tucanos, da Missão Salesiana de 
Taracuá, que ha pouco nos visitou. 


Some gprino 


mo para os que vêm nisso as bençans da Pro- 
videncia sobre o nosso Brasil. 

Amesquinhar tal movimento, desvirtual-o, ne- 
gal-o, é falta de sinceridade, é falta de justiça, é 
amesquinhar, desvirtuar, negar o progresso nar 


cional, porque a acção missionaria é eminente- 


mente patriotica. 

E seja-me lícito um pró-memoria em home- 
nagem a um desses grandes constructores de ci- 
vilisações, o padre João Balzola, fallecido ha pou- 
co-mais de um anno em Barcellos, synthese bella, 
no- momento, de toda essa fecunda operosidade 
que vemos em nosso Estado, homem que viveu 
34 annos sepul- 
tado nas flores- 
tas de Matto 
Grosso e do 
Amazonas. 


Descança, in- 
comparavel ehe- 
roico missiona- 
rio. Canta indo- 
mito evangelisa- 
dor dos nossos 
selvagens. Fos- 
te um humilde 
e um gigante, um 
esquecido e um 
conquistador. 


Lá de Matto 
Grosso chegam 
ainda osmurmu- 
rios daquellas 
florestas solem- 
nes, impregnadas do teu nome; vêm elles em ne- 
nias e threnos ruflar azas por sobre ti. Aqui de 
perto, do Rio Negro, vêm rolando essas gran- 
des aguas negras, cobertas de lucto, no soluçar 
profundo e lancinante de suas cachoeiras, nos sus- 
piros mal contidos do seu deslisar tranquiíllo. Cho- 
ram tua partida paia o céo: são vozes de São 
Gabriel, preces de Taracuá, lagrimas de Barcel- 
los, por onde passaste teus ultimos 14 annos de 
sacrifícios, de heroismos, de conquistas... 

Foste missionario. Não te deram monumen- 
tos, mas deixaste nome immortal... 
Nemo 


OO MO MO MOMO MO MO MOMO MOMO MOMO MO BOROMORO 


lar CARAPANOL, é defender 0 lar contra o impaludismo 


G. DEFFNER & Ca — Armazens de ferragens. — Commissões e consignações. — Agencias e representa- 


ções. — Caixa Postal, 20-A. — End. telegr.: Ahlers. — Codigos: Benilev's complete phrase code. A. B. C., 5 th. Impro- 


ved, 6th. Lieber's, Western Union, Mosse, Mascote, Ribeiro e particulares, Vollers 12 figure system. — Rua Marechal 


Deodoro, 58. 


Conegrino 


SOCIEDADE 


Senhora Desembargador Hamilton Mourão 


as scGAFFE?? D€ ME as 


— 


Mile. é, positivamente, uma das figuras mais 
representativas do nosso escol social. 

Despida sempre elegantemente pelos ulti- 
mos figurinos, tem a cabelleira negra impeccavel- 
mente cortada á la homme, e os labios que, — 
diga-se a verdade — apetecem serem mordidos. 
Dizem que ella é dessas moças que têm enorme 
facilidade para conquistar corações masculinos, por 
mais avessos que sejam elles aos maiores impul- 
sos do coração. Dahi o affirmarem ser Mile. «de- 
liciosamente encantadora.» 

Em nossos salões elegantes, onde a futili- 
dade predomina no bello sexo e a falta de lei- 
turas instructivas embrutece e estióla os mocinhos 
que tentam, cinematosraphicamente, imitar os Ra- 
mons Novarros, Mile. é figura sempre reclamada 
e imprescindivel. 

Alem da aureola de sympathia que a envolve, 
tem a elegancia como um sacerdocio, a mania da 
grandeza como a maior exigencia do seu mun- 
danismo apurado e a presumpção de ser culta... 

Numa das ultimas reuniões elegantes onde 
se achava Mile., o Heitor Damasceno, que é um 
dos seus admiradores, apresentou-a a dois gra- 
tos amigos, senhores que primam pela distincção 
das maneiras e cultura do espirito: Luiz Rodri- 
gues e Mem Xavier. 

Conversavam já ha alguns minutos, quando 
um dos dois alludio á uma das amigas de Mlle., 
dizendo-lhe que soubera-a quasi noiva de um op- 
timo rapaz, um excellente bussinessman. 

Mile. sorrio cheia de si, retorquindo imme- 
diatamente num dos seus rapidos momentos : 
— Acredite-me que lastimo a sorte de minha amiga. 
Sei-a elfectivamente prestes a casar-se. No entre- 


tanto, melhor seria viver solteira a entregar-se 
a um homem que, como o senhor sabe, não 
passa de um humilde «chaujfeur» ... 

Os dois entreolharam-se. O mais gaia- 
to delles ia aventurar uma contestação, 
quando Mile. inflando de orgulho, confir- 
mou : 

— O senhor não acaba de dizer que o 
noivo é um chauffeur, um excellente bus- 
sinessman ? 

Desta vez a gargalhada reboou em ple- 
no salão, emquanto Mile., comprehendendo 
o ridiculo em que caíra, corria apressada- 
mente para o (toilette... 

O maior prejudicado foi o João de Quei- 
roz Leite que, contractado para o primeiro 
tango, perdia mais uma bella opportunidade 
para declarar-se... 

Z. 


Todas as vezes que vou espairecer nas 
selvas, volto com a alma limpa, mas a rou- 
pa cheia de espinhos. Em casa, mais tarde, 
tenho que a limpar. Assim não acontece 
quando vou a certos salões: as roupas vêm 
intactas , mais é preciso depois que me lim- 
pe o espírito. 


* 
* + 


A mulher não foi feita para o Paraizo 
— mas para ser expulsa... 


Pontes DE MIRANDA 


SOCIEDADE 


Senhora Dr. Huascar de Figueirêdo 


RAZÃO DESTA PAGINA 


paia 


EDIPO, Rei de Thebas e celebre des- 
vendador do segredo de Sphynx, deixou espa- 
lhado em todo o mundo um tão numeroso exer- 
cito de cultores de sua arguta e interessantissima 
arte de adivinhar que um grande numero de 
revistas e Almanaques dedicam algumas de suas 
paginas ás lucubrações d'aquelles que cultuam e 
manejam com carinho e esmero a intrincada arte 
charadistica que é um dos melhores sports da 
inteligencia, se assim nos é permittido o ex- 
pressar-nos. 

RIONEGRINO, revista que se está impondo 
no meio litterario é artístico do Norte, sciente 
de que em nosso meio existem alguns tersos 
cultores d'essa interessante e instructiva arte e 
entre os quaes se contam nomes como os dos 
Exmos. Snrs. Dezembargador Gaspar Guimarães, 
Miguel de Castro Caminha, illustre Capitão do 
Porto, Drs. Adriano Jorge e Manoel Xavier Paes 
Barreto, integro Juiz Federal e outros que, se 
bem que não possuam o cabedal litterario e de 
conhecimentos de que estes são portadores, con- 
hecem no entanto toda a grande technica chara- 
distica e manejam com pericia e subtileza as 
ardilosas maranhas edipistas, resolveu,de hora em 


diante, pôr á disposição dos mesmos uma de 


suas paginas que ficará sob a direcção de um 
nosso companheiro, tambem fervoroso vassallo 
do filho de Laio e que se occulta sob o pseu- 
donimo de ALOPECICO. Esta pagina não fica 
circumscripta sómente aos Mestres. N'ella podem 
tambem cóllaborar os NOVOS, aquelles. que se 
queiram iniciar na emaranhada e subtil sciencia 
que é, de facto, a verdadeira PANSOPHIA. 


K....LOIRO 
1000 0 0 0 040 00 0 040 90 04046 


EDIGA 


( Ao valente “CHEFE DE PEÇA” destemeroso artilheiro 
e melhor constructor de reductos, respondendo ao 
seu ultimo trabalho inserto na “Sereia”.) 


— 


1 — Bem engendrado o tal RAPA - 
Que tombou logo á primeira 
Mesmo. sob aquella capa 

Da quadrinha derradeira. 


Agora CHEFE DE PEÇA, 
Vou dar-vos jogo tambem, 


DOMIRIOS-DE LON O 


PAGINA CHARADISTICA SOB A DIRECÇÃO DE ALOPECICO 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a Alopecico, na Typographia CÁ E LÁ, e os 
originaes recebidos, embora não publicados, ficam de pertença da redacção de “Rionegrino” 


CGonegreino 


Joguinho em que se tropeça 
Por dá cá qualquer vintem! 


E o “cabra-cega” chamado 

E digo sem ar de chança, 

A vós, um typo atilado, 

Que heis de metter-vos em dança 


P'ra matar este trabalho ! 
Andae com muito equilibrio, 
Entrae, finorio, qual alho 
Senão cahis no ludíbrio ! 


O MANDARIM DE RANDÁ 


AOS NÉO-CHARADISTAS 
D OVW MAS 


2-—É mentira! O privado de vista nunca 
foi palaciano —2-2 


3— O pé desta planta, por maior bojo que 
tenha, não pode dar um bom cabo de chicote —1-2 


4-— Da planta que encontrei no caminho 
fiz um delicioso havano — 1-2 


5-—- A planta posta ao sol constitue uma 
interessante adivinha. — 111 


6— O zarolho só requesta uma pequena 
quando apanha a bebedeira. — 2-3 


7—0O José, por usar ceroulas curtas, foi 
apupado e havido por pacovio. — 1-3 


ÁLOPECICO 
DOOOOC000000000000000000000000000000 


CHARADA EM VERSO: 


Ao Exmo. Snr. Dezembargador Gaspar Guimarãs 


8 — Por aqui e por alli —3 

Eu tenho no mundo andado 
E das mil coisas que vi 

E que a muitos hão pasmado, 
Vi-as, certo, com agrado 

Mas nunca pasmo senti. 


Mas affirmo sem pilheria 
Que pasmei do teu saber 
E da tua grande leria — 1 
Quando te vi revender, 
Por bronze p'ra derreter, 
Ágata lá da Siberia. 
DOM PICHOTE 


Cjtonegrimo 
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Á 


« O dinheiro que se conserva é o instrumento da liberdade; o que se gasta é o instrumento da escravidão ». asa A E ROUSSEAU 


0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


por intermedio de sua SECÇÃO DE DEPOSITOS oferece aos seus Ex.mos amigos 
e clientes os seus Cofres Portateis, em dois formatos interessantes, 
os quaes, alem de serem um mealheiro ideal, garantem a todos e principalmente 
ás creanças, pela simplicidade do systema, o habito immediato da economia, 


(O Modelo dos cofres portateis do RoNCE NACIONAL ULTRAMARINO 4) 


ef! 


É 
É 
4 
bj 
E 
; 


A. 


A RA CA Bed Co SEA 


LIVRO : em cobre e aço, forrado a couro, este | PORTA RETRATO: em cobre, revestido de aço E 


cofre, alem do incutir nas creanças o habito da | altamente polido, cunhagem de nikel em 
economia, garante, pelo seu formato, o amor | alto relevo e com base ajustavel para encaixe de 
facil, ao livro. A! forma a poder ser mudada a photographia. 
Cs TZ as 3 
Banco emissor das Colonias Portuguezas — FUNDADO EM 864 o 
Capital. . . . .. Esc. 135.000:000500 0 | Fundo de Reserva... Esc. 135.000:000500 
FIDIAES E Ms 
PORTUGAL | BRASIL o 
x Em todas as cidades e principaes villas do Con- RIO DE JANEIRO ( Filial e Sub-Agencia ), S 


tinente, ilhas e Colonias, na Africa Occidental, Africa PAULO, PERNAMBUCO, PARA 
Oriental, Italia, China e Timor. | e MANÃOS. 
Londres, Paris e Agencia em New-Yok. - Filial em Manáos: Rua MARECHAL DEODORO 63 (c. A. Jorge) 


º TAXAS DE JUROS EM DEPOSITO: — Depositos á Ordem, 3 o/o ao anno; C/ Correntes Limitadas ( com 
retiradas livres, 4 4 ofo ao anno; Denositos á Prazo: 3me rs Solo; 6 mezes, 60/90; 12 mezes 7 0/0. 


Cambios Descontos, Administração de Propriedades, Cobranças de Letras, Duplicatas 


ou outros quaesquer titulos, recebimentos nas Repartições Publicas e todas as de- 
mais operações bancarias, ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO. 


4 EAR 


ENS E 7) 
| CASA PANHOLA 


| 

| 

| “PUNDADA EM 1884 

| Ferragens, louças, vidros, objectos 

| para presentes e tintas. MATERIAES 
| ELECTRICOS (Contracta e 

| encarrega-se de qualquer installação ). 
EE Sp ES 


J À. CRM, IRMÃO A CD 


Avenida Ephigenio de Salles, 79 
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>. Maffra Filho 
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f E a 
A que possue o mais completo sortimento 
de Casemiras, 

Sedas, Flanelias, Palm-beach, Linhos, etc. 

DESENHOS MODERNOS 
E PADRÕES DA MAIS ALTA NOVIDADE 


Do rmiomta tone 
PREÇOS SEM COMPETEMCIA 
Canto com a Lobo d'Almada 


= 


RUA HENRIQUE M MARTINS, 9 


Telephone N.º 159 
MANÃOS — AMAZONAS — BRASIL 


= — | pi y=. 


Ha uma VICTROLA ORTHOPHONICA para cada fortuna, pois 
o nosso systema de vendas a prestações toma o seu pagamento de 
uma enorme facilidade. 
o BAZAR SPORTIVO 
Distribuidor da VICTOR TALRING MACHINE Co. - 
AVENIDA EDUARDO RIBEIRO, 17 — Telephone, 238 


 Qmegrino 
NIZ SIA SS 
J. FRANÇA & FILHO, 


REPRESENTANTES E AGENTES DAS LOTERIAS FEDERAES 


do SE SE Si 


ESCRIPTORIO: 
Avenida Ephigenio as danos, 18=— LOTERIAS | 


CAIXA POSTAL, 450 
Endereço O telegraphico: JOFRAN 


do, 


MANÃOS — AMAZONAS 


REFERENCIAS : 
Banco do Brasil, Banco Nacional Ultrama- 


rino, Banco of London & South America, 
- Ltd. e Berringer & Ca. 


ERESZRNSZASS 
E! ALA AMAOMENE 


O unico Club que maior 

numero de premios distribue, mensalmente, aos seus 
dE e por isso 

torna-se o preterido pelo POVO AMAZONENSE ! 


UMA INSCRIPÇÃO para 15 sorteios, custa : 


Na Rear SRA FARS es sq a So é Rs. 58000 
PERAREIA Sn ae, ço Rs. 28500 


A unica casa que dispõe de importante 
sortimenio de finissimas sêdas, Casimiras, linhos 
Belgas, Palm-beach e de outros muitos 
artigos de primeira ordem para Flomens e Senhoras. 


VENDAS À RETALHO É POR SORTEIOS 


Unicos concessionarios para a venda das famosas baterias, 
completas, de alumínio “MATARAZZO”, para cosinha. 


quem 


VENDAS. A PRESTAÇÕES 


103 


Avenida EPHIGENIO DE SALLES, 
Vieiralves, Limitada. 


ICtot 


* Orthophonicos 


Discos 


Caixa Postal, 249, ACABA DE RECERER. 


Re 
Cofres e Archivos de 
aço. — Vendas 
a prazo, por parcellas. 
Fabrica de 

COFRES, 
ARCHIVOS, 
FOGÕES, 
PRENSAS, 
CARROS DE MÃO, 
PORTAS, 
GRADÍS, etc. 


Informações com o Agente em Manáos 


211, Avenida Era Cabugá, 211 ab 
=  — FOSCAR MAIA 
& E CI EF E — PERNAMBUCO YW | Rua Marcilio Dias, 10— Manãos 


past caio sf + A 
Conde BRANCA. 


Antonio Coelho 


End. Teleg. “COELHO” -====. Rua Quintino Bocayuva — ITAGOATIARA 
Estivas, Fazendas, Calçados, Miudezas, Louças, 
Perfumarias e Ferragens. 


Completo sortimento de artigos electricos. 


QD 


COMPRA GENEROS DO ESTADO 


> >>> ID —————— 
Acceita consignações 


de generos, prestando optimas contas de venda. 


Clomogprino 


BANCO DO DO BRASIL 


Capital e Reservas 242.593:6048108 — — Emprestimos 1.024,7073045 787:3048748 — Deposito 1.095.265:8015504 


AOS SEUS. DEPOSITANTES ÁS SEGUINTES 


PAGOS 


TAXAS: 


2º/, para os depositos com retiradas livres. a a dis os depositos a prazo de 3 mezes 
(sem limite para o deposito ) »o » » » » » 6 » 
4º, para os depositos com retiradas livres. | 5 3.» > RR O O 
( limite de deposito 10 a 20 contos) ob» > » » >» » 12-05 
ABONA OS JUROS DE 5º/, A. A. SOBRE OS DEPOSITOS COM AVISO PRÉVIO : 
de 8 dias na retiradas até 10 contos | de 20 dias para retiradas até 30 contos | 
» 15 » » » 20. » » 30 » » >» » 40 » 8 acima. 


O BANCO DO BRASIL desconta, a taxas modicas, promissorias, letras de cambio, duplicatas, e acceita, com taça 
para estudo, AS PROPOSTAS QUE LHE SÃO Facas DIRECTAMENTE 


—— 40 pao -— 


Dispondo o Banco da mais completa rêde de filiaes e oia no Brasil e no estrangeiro, pode attender, nas 
melhores condições do mercado, a todas as transierencias de fundos, por cheques, cartas, telegranmmas, etc. 


—— sopa — 


E MI TT E CARTAS DE CREDITO SOBRE TODAS AS PRAÇAS DO BRASIL E DO EXTERIOR 


4. ps 


AGENCIA EM MANÃOS — Avenida Ephigenio de Salles, 77 


| Em PORTO VELHO — The Amazon River Steam Mavegation (1911) Limited. 
| Em ITACOATIARA — Isaac Peres & Ca. 


1. 
De a | 
XPTO Bar 


Casa especialista em sorvetes, 

chocolate a lá creme, leite, 

sandwiches, etc. 

VARIADO sortimento de conservas finas, 
doces, aguas mineraes e bebidas 

de diversas qualidades. 

Queijos, bombons, artigos para presente 
ScHoPP E CERVEJA AMAZONENSE  RBiGOS DENTARIOS 
Endereço telegraphico X P T O esta 

Telephone, 28 Attende-se a pedidos do Interior 
Avenidas EDUARDO RIBEIRO, 1 Ee 

canto com a Ephigenio de Salles, 81 PREÇOS SEM IGUAL 


Correspondentes no interior do Estado 


A casa que maior sortimento 
mantem em 


MANÃOS Avenida Eduardo Ribeiro N.º 36-A 
MANÃOS 


ve 
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SF DAMA À DO LAGO 
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ç > À primeira casa de modas 
E: Aviamentos para seus seringaes nesta capital, onde se encontram 


dm 


e no rio Aripuanã ES sempre as ultimas 
EQ QE 2 > tê | toileites para bailes e passeios. 
€| Agencia do vapor “Hilario” e lanchas [as RD a no Ss 
E “ Palmyra ” BB € i 
CUa : a s umar as 
tas e “Leopoldo de Mattos” o 1. Ch ipéo , Peri é dah 
& = é novidades em carteiras para 
Za 
E GENS MENSES PARA O RO APUN 2 senhoras, etc. 

Caixa Postal, 160 — End. tel. BAYMA lã | Eae ep a 
os & | SEMPRE NOVIDADES... 
& ESCRIPTORIO E ARMAZEM DE BORRACHA: EO Artigos para presentes 


a Rua Barão do Juruá, 44 o És ' 
& MANAOS E Visitem M BON MALI 


SODOTOVTUTDCUTTCTAS 


A REFORMADORA | |+ 
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Armazem de Moveis e Marmoraria GY 
z ; : 
« JOÃO RUFINO É Chaves & Ca. 
us 2 Ve S 
a V. Ex.º deseja ser independente? Quer | 
Serviço rapido de AUTO-TRANSPORTE & er seu FUTURO: escutada? 5 
responsabilisando-se por todos os damnos que possam g Nã vei 8 E nele » 
advir nas mudanças. | A ão vaci se E na immediatamen j 
COMPRA, VENDE E ALUGA MOVEIS a tomar uma inscripção da 5 
É CREDITO MUTUO PREDIAL É 
Sortimento em bonitos moveis. EA EE ELVAS E 
FABRICA -SE telas de arame para camas. REFORMA-SE Si a mais antiga SOCIEDADE, a unica que Ez 
Espelhos e Mobilias. Ii tem filiaes em todo o Brasil. E 
Dr e IS Com a insignificante quantia de « 
Nesta officina executa-se qualquer trabalho em marmore. É Rs. 2$000 de joia e Rs. 1$000 para cada ( 
STOCK DE BELLISSIMOS MARMORES EM DIVERSOS GOSTOS. a sortéio, habilita-sé V, Exa a receber im: | 
Acceita-se encommendas para o interior. E mediatamente um premio da quantia de S 
o ia j 
Ez Rs. 5:400$000 
É a ! 
RUM DORUAL PORTO (antiga Instalação), 34 | (o 5 
5 val nos dias 4 e 18 de cada mez. 
e RUA LOBO ALMADA, 31 — MANAOS e 
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Clonegrino 


| FERREIRA COSTA & C! 


a GRANDES ARMAZENS DE ESTIVAS 
a Rua Marechal Deodoro, 37 — MANÃOS so Caixa Postal, 9 &) End. Telegr. ZINDA 


COMMISSÕES & & CONSIGNAÇÕES 


Agencia de vapores, Estivas em geral, Tabacos e Farinhas das melhores procedencias, 
Exportação de todos os productos da Amazonia, Cobranças, etc. 


0 + sa 


Recebem á consignação todos os generos de producção do Estado, que collocam aos 


melhores preços da praça, fornecendo conta de venda com exactidão e presteza. 


AVIAMENTOS PARA O INTERIOR 


contra remessas de Generos ou fundos em em mãos, em vantajosas condições de preços. 


CASA MATRIZ NO PARÁ (Fundada em 1870) 
Rua 15 de Novembro N.º 56 a 60 


VITAMINA CLORERZIR pro = 
A MARAVILHA DAS CREANÇAS 


| NUTRE, FORTALECE, PROMOVE O CRESCIMENTO SEM DISTURBIOS DA 


NUTRIÇÃO E NORMALISA, COMPLETAMENTE, QUALQUER ALTERAÇÃO DESTA. 
EM ELIXIR E EM INJECÇÕES 


PONHA O SEU FILHINHO AO ABRIGO DE TODOS OS INCOMMODOS PECULIARES 
Á INFANCIA, DANDO-LHE DESDE HOJE, 


VITAMINA LORENZINI 


A VITAMINA LORENZINI, é preparada no Instituto Biochimico de Milão, sob a direcção e 
responsabilidade pessoal do afamado professor Dr. Lorenzini. 


Á VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS DESTA CIDADE 


EEE OSCE O OSSO 


& Todos os cigarros fracos são bons, na falta dos 


PEROL ASS 


é Em carteiras de luxo e fabricados com o mais fino tabaco caporal | 
A VENDA EM TODA A PARTE 


+ oa o 


FABRICA MINERVA - Manáãos 


FISICO SBC SOCOS SCBCISCIBCDLCIBCIBCISCBCIECIBCILCBCIBCIBCILCD>BCILCDBCÉ 


EBOLOLOOROOOE 
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CEtomegnrino 


ár CHEVROLET 1929 


As maiores realisações da Fabrica Chevrolet : 

| UM CARRO DE - 
SEIS GYLINDROS 
AO PREÇO DE 
UM DE QUATRO 


Maior velocidade; 
32 “/, mais de for- 
“ça. Mais 17./8 ems. 
entre eixos; 4 velo- su SE 
cidades avante. Freios nas o mid Ê E erumos 
Tudo pelo preço de um caminhão de 4 cylindros. 


- Até hoje nenhum outro automovel operou tão grande revolução entre os 
carros da mesma cathegoria de preço, como o CHEVROLET . 1929. 


Os preços são modicos ao ponto de permittirem a acquisição deste automovel 
por qualquer pessoa, em qualquer parte. 

Quem compra um Chevrolet, automovel ou caminhão, emprega o seu dinheiro 
em um producto garantido. 

Emquanto outras emprezas fabricantes de automoveis garantem os seus 
productos pelo. periodo de noventa dias, a General Motors estende esse prazo a 
DOZE. MEZES, certa de que os automoveis por ella construidos prepate serviços 
mais do que satisfatorio: em ds normaes de uso diario. 
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“GENERAL MOTORS OF BRASIL, S. A. 


C. de Campos Vinagre, hm autorizado 
RUA MARECHAL DEODO?O Nº 46-A — MANAOS 


Oficinas da Typographia CA” E LA" — Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manãos 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


